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msideraveis es-
tragos maíeriaes

TOKIO, 21 (II.) — Registou-se, TOKIO, 21 (H.) — Ao que parece,
»loTento tremor do torra da Ilha oá damnos causados pelo terremoto
Formosa. As noticias acrescentam ,na Ilha Formosa estão limitados ás! 

0 numero de mortos sobe a (iprvlncias de Taichov e Cliimoklíu
712 c"i)'de feridos a 2.979. Foram
destruídas 2.995 casas o damnlfica-
V-- 2-348.

TOKIO, 2 (H.) — Notlcia-so que
u foram encontrados 130 cada-
versa das victimas do terremoto de
Talborku na região sudoeste da
Ilha Formosa." 

pLOllESTAS INCENDIADAS
TOKIO, 21 (11.) — Notlcia-so que

t, vn,cão Asama entrou em e<ru-
Scão Aa 16 horas e 20 minutos do
hontem As lavas Incandecentes
incendiaram as florestas do Karul-
«awa. A erupção é a mais violen-
ia, registada desde 1913.

IlUPOIS DO TERREMOTO O
INCÊNDIO

TOKIO, 21 (H.) <— Aniiuncla-se
«uo o terremoto Tslkocu foi segui-
do do violento incêndio, o «.ue con-
correu para aggravar os prejuízos.
Todas as communicações tele.pho-
nicas o telegraphicas foram inter-
romoldaa.

, E' ainda impossível avaliar a os-
tensão dos damnos causados pelo
«elsmo.

TOKíO, 21 (H,) — As ultima? iu-
formações recebidas de Talhoku an-
ftuncwn quo no tremor do terra oc-
fcorrdo na manhã de hoje na Ilha
Formosa, tinham morrido 1.342 pes-
soas, fendo de 3.6S0 o numero de
feridos.

A cidade mais gravemente attlngl-
Ba era Taichov. As communicações ae
fechavam interrompidas e receiava-se
hue o numero do mort03 e feridos
íosfio mala elevado.

S6 na provincia de Taichov havia
I l«i mortos c 3.335 feridos e na de
Chlnoklbu 53 mortos e 345 feridos.
ftw duas npovlnclas havia 2.701 ca-
eas destruídas e milhares do damnl-
ficadas.

Foi o maior terremoto que se pro-
duziu na costa occidental da Ilha
Formosa de muitas décadas para cá.

iO.000 VICTIMAS
TOKIO, 21 (H.) — Novas Informa-

fcôes recebidas da Ilha Formosa adlan-
tam que o terremoto íez cerca de
10.000 victimas. Segundo as eslatis-
tllcia officiaes até agora conhecida?,
houve 2.405 mortos; 5.770 fer.dos,
Í2.122 casas destruídas -e 11.3-16 dam-
Diilcadaa,

A rua principal da cidade do Tai-
ohov ficou destruída. Foram sentidos
abalos sísmicos em todo o território
da Ilha, embora com conseqüência»
menos graves. Numerosos tunneis
soífreram desmoronamentos totaes ou
panclaea..

Vem a S. Paulo o mi-
nistro da Agricultura
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BRAGA

SERA' EMPOSSADO HOJE 0 NOVO SECRETARIADO
— ?-

MINISTRO ODILON
Afim de inaugurar o Primeiro

Congresso Brasileiro de Algodáo,
embarcará hoje no Rio, para esta
capital o dr. Odilon Braga, minis-
tro da Agricultura. Em sua com-
panhia virão alguns directores do
Ministério, além do dois officiaes
de gabinete.

Os ex-combatentes franeezes
de visita a Itaiia

MISSA NO COLYSEU DE ROMA
1 ROMA, 21 (II.) —• Os ox-comba-
«tentes franeezes, óra em visita a
esta capital, assistiram á missa
íoletine de paschoa celebrada no
Colyseu. O altar fOra levantado
ao lado de enorme cruz negra, no
eentru do circo, onde foram im-
molados milhares do martyres
írystftcw.

Monsenhor Bartholomazi, capei-
lio do exercito Italiano, que ceie-
brou o sacrificio, foi acolytado
por .soldados uniformizados. A
guarda de honra foi dada por duas
{companhias de granadelros.

Entre os presentes via-so o con-
«le de Chambrum, embaixador de
França.

Encadernação ?
«'R9BCI$À.0E AL -IÜM sèRVIÇCf [-. .
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O credo íol cantado por todos
os presentes que enchiam o exten-
so amphitheatro. Os fieis recita-
ram em seguida o Padre Nosso e
a Avo Maria em intenção aos mor-
tos da guerra franeezes e Itália-
nos.

Terminada a cerimonia, formou-
se um oortejo quo desceu a Via
Imperial o passou deante do tumu-
lo do Soldado Desconhecido, onde
se Inclinaram as bandeiras.

A esthetica da
cidade

Anhanguera, a bella estatua
que se perdia por entre o arvoro-
do do palácio dos Campos Ely-
seos, já se ergue á vista de toda
gente, logo após o ádito do par-
que da Avenida Paulista, orna-
mentando-o e lembrando aos pas-
santes a figura máscula do gran-
de conquistador.

Poucas quadras além, como um
escárneo á memória do poeta in-
eigne que tão alto soube cantar a
epopéa dos bandeirantes planta-

I dores de cidades, erguia-se o ar-
remedo de monumento em que a

I Inépcia transformou o preito de
homenagem que a mocidade pau-
lista quiz um dia render a Olavo
Bilac... Erguia-se,( sim, porque
a Prefeitura já o fez remover
d'ali, para logar ignorado e nào
sabido...""Obra de saneamento esthetlco
da cidade, esta, ao tempo que
aquella o é de embellezàmehtô,
estão ambas a exigir continuida-
de. A cidade precisa de outras
obras de arte. Mas exige também
que se prosiga a remoção do
mostrengos que a enfelam e a
melhor collocação de outros tra-
balhos artísticos, como, por exem.
pio, o que relembra inexplicável-
mente, em pleno São Paulo, o
maestro Verdi...

0 sr. Sylvio Portugal exonerar-se-á do cargo de desem-
bãrgador da Corte de Appellação - 0 sr. Christiano

Altenfelder despediu-se hoje da Força Publica

Dois desf royers no
no porto de Santos

SANTOS, 22 — (Da succursal)
— Pelas 2 horas da madrugada,
de hontem entraram á barra, em
demanda do estuário, dois "des-
troyers" da Marinha de Guerra,
indo ancorar nas proximidades da
Base de Aviação Naval.

Até á hora de encerrarmos o
expediente desta succursal os dols
vasos de guerra continuavam fun-
ceados no mesmo local, não ten-
do desembarcado nenhum dos
componentes de suas guarnições.
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s bella de Nova York
Noemi Bencid nasceu em Caracas, capital da Venezuela

H -

Realizam-se hoje as solem-
nldades do posse dos secreta-
rios do Estado convidados pc-
lo sr. Armando do Salles Oli-
veira para o auxiliarem no
governo constitucional que
ora se inicia.

O primeiro a assumir o
exercio será o sr. dr. Sylvio
Portugal, secrotario da Justi-
Ga o Negócios do Interior, a
essa hora já exonerado do
cargo de desembargador jun-
to & Corto de Appe_laç-_o.
Receberá s. exa. a pasta daa
mãos do sr, Mareio Munhoz,
quo a oecupou por alguns
dias, desdo quo o sr. Waldo-
miro Silveira tomou logar na
Assembléa Constituinte.

Após a troca de saudações
entre o antigo e o novo ütu-
lar, o sr. Mareio Munhoz so
passará para o edilicio da Se-
cretaria da Educação e Sau-
de Publica, onde entregará oa
respectivos serviços ao sr.
professor Cantidio do Moura
Campos, que, deixando a dl-
rectoria da Faculdade do Me»
dicina, vao gerir o importan-
to departamento.

A's 15 horas, o sr. Adal»
berto deixará o exercicio da
Secretaria da Agricultura,
Industria e Commercio, dan-
do posse ao sr. Luiz Piz*i So-
brinho, que, por via disso, re-
nunciará a cadeira para quo
foi eleito na Câmara Fede-
ral.

Meia hora depois, caberá

ao sr. Clovis Ribeiro receber
do sr. Francisco Machado do
Campos, quo a exerce btterl-
namenté, a pasta da Fazen-
da, rfcsignaudo s. exa., por
esso motivo, o logar quo oc-
cupa na Assembléa Consti-
tuinto do Estado.
A's 16 horas, o sr. Leito do
Barros, actual superintenden-
to da Ordem Politica e So-
ciai, tomará posso da Secre-
tarlu da Segurança Publica,
que lhe será entregue pelo sr.
Christiano Altenfelder da SU-
va.
A's 1Ü e meia horas, dar-
se-á a ultlnvi solennidade do
dia: o sr. F. Machado de
Campos, secretario da Via-
çao, transmittlrá o exercício
,ao sr. Ranulpho Pinheiro Li-
ma, que deixará do tomar
posso da cadeira do deputado
á Gamara Federal, para que
foi eleito.

O SR. CHRISTIANO AL-
TENFELDER DA SILVA
DESPEDIU-SE DA FORÇA

PUBLICA
A'g 8 horas do hoje, o sr.

Christiano Altenfelder da Sil-
va, secretario da Segurança
Publica, dirigiu-se á sede do
commando da Forca Publica,
afim de se despedir daqueila
corporação, por ter do pas-
«ar ainda hoje o cargo que
oom tanta proficiência vem
desempenhando.

Recebido pelo cel. Arlindo
do Oliveira, commandante ge-
ral daqueila milícia, acompa-
nhado de toda sua offlclall-
dade, foi s. s. introduzido no
salão do honra do Q. G., o sr.
Christiano Altenfelder da SÜ-
va, com palavras cheias do
sentimento, agradeceu o
apoio com que sempre contou
dentro da Força Publica.

A missa da Paschoa
no Vaticano

CIDADE DO VATICANO, Zl
(H.) — O Papa celebrou a missa
da Paschoa na Basílica de S. Pe-
dro. Enorme multldáo acolheu com
acclamações e applausos a chega-
da do cortejo pontificai.

O Summo Pontífice, depois de
revestir os paramentos «agrados,
sontou-so na "sedia gestatoria",
precedido dos membros do sua cõr-
to o representante do varias or-
dons pontifícias e fez a sua entrada
solonno pelo pórtico do Vaticano,
ondo foi saudado pelo cabido, ten-
do à. frente o cardeal Eugênio
Pacelll, secretario do Estado.

Quando o cortejo atravessou a
porta central, as trombetas de pra-
ta tocaram a marcha triumphal de
Longhí. i

O cortejo atravessou om segui-
da a inimensa navo do tomplo en-
tro dupla fileira formada pela
guarda palatina.

Deante da capela do Santíssimo
Sacramento, o Santo Padre desceu
da "sedia gestatoria", ajoelhou-s»
o orou deante do Santíssimo ex-,
po3lo. Terminada a prece, dirigiu-
«o ao altar pontificai, onde tro-
cou a tlara pela tnltra e subiu ao
throno á esquerda do altar-môr..
Depois da cerimonia de obediência
dos cardeaes-arcebisipos e bispos»
o Papa, acolytado por dols car-
dlaes diaconos, desceu do throno •
dirlglu-se ao altar pontificai, on-,
de celebrou o sacrifício da mlsa».
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O protesto da Allemanha
apreciado pela imprensa

BERLIM, 22 (H.) — A "Cor-
respondencla Nacional Socialista
escreve a propósito da nota de
protesto enviada pelo sr. Adolf Hi-
tler aos governos dos paizes que
votaram a resoluçáo da Sociedade
das Nações de 17 do corronte:

"O "Fuehrer" náo quiz pertur-
bar a paz o a alegria da Paschoa
por uma. manlfestaçáo política mas
o Conselbo da Sociedado daa Na-
ções forçou-o a defender a honra
e o prestigio da Allemanha contra
insultos injustificados. A Allemã-
naha não 6 mais nm paiz onde o

1 NOVA YORK, Abril ("Havas") --
í*cr via aírea — As colônias hispa-
Co-americauaa conüwn entre áuas bei-
Jezas uma que recebeu a honra de
»er chamada a "primeira entre as
primeiras" por um conclave de auto-
ridade Indiscutível em assumpto de
/Cílleza feminina,

A fascinante creatura chama-se
{No-Til Bencid, venezuelana de typo
i» personalidade accentuadamente hls-
tpanu-ajiierlcanos que, no momento do
triumpho, emergiu com a mesma en-
-•¦antiKlora naturalidade peculiar a
fcèlis _7 annos c á tradicional educa-
icfto que reoobe a mulher na Am-erl-
.a do Sul.

A aenhorinha Noemi appareceu an-
M a admiração do3 quo a viram ro-
Ideada do um halo de gloria quasi
[deslumbrante, A "International Beau-
ly Shop Owners Assoclation", reuni-
«ia ha poucos dias no Hotel Pennsyl-
Vânia, acclamou-a como triumiphado-
.a, num concurso a q,uç só concar-
?eram bellezas já .«elecclonadas pot
butroa concursos nacionaes o cstraH-
fielroa.

A aenhorinha. Noemi nasceu em Ca
**;as, num era ainda pequena quan-
do veio para os Estadas Unidoã. Des-
ue oedo mostrou pronunciado pondoi
artístico e, apenua chegada aos dezo-
*e anãos, começou a seivh1 como
»»dolo aos pintores amigos da fami
lia. O que revelava a bella vienezue-
Sana ao observador superficial era
kecundario ao que, em belleza d'i
Proporções e pureza excepcional de
Itnlias haviam advtnhado em seu car-
Po os osoulptores, pintores, aigentefl
theatraea e directores ctaematogra-
phloas. Os convites e offertaa de to-
dos convenceram a senliorinha. Noe«
*& fine, então, começou a "posar".

"I -z muitas "poses" do nu' a;

nhos, estatuas e quadros, Os mal*
famosos artistas de Nova York de
ram-me trabalho continuo e, entr*
elles, posso citar Mc Clelland, Dean
Cronwell o Howard Chandler Ohrlf»-
ty" — disse-nos a bolllsslma vemezua-
lana.

Que impressüo sentia quando se
tornava necessário "posar" completa-
mente nua? — Indagamos da joven
multo clara c de oabellos rulvos, de
olhos escuros e graves, feições ainda
um tanto infantis, elegantemente en-
volta no abrigo de pelles.

"A principio, confesso que me
sentia nervosa e envergonihada. Não
tardava, comtudo, em me interessar
pelo trabalho do artista quo repro-
duzia meu corpo, e esquecia de min
mesmo para penetrar no espirito da
obra. Comprehendl pouco depois que
nada existe do mal no nu' artístico,
no corpo humano despido de rompa-
gens sendo bello. Quando me con-
templo nos trabalhos para que ser-
vi do modelo, o que me attrahe e
Interessa ó a arte e só penso na bel-
leza do trabalho."

A aenhorinha Noemi foroeceu-noa
detalhes sobre sua •existência. Adora
a dansa, a dedamaçâo e a musica.
Pequena ainda, tomou lições de dan-
sa clássica, mas, acerescentou, "receei
hão possuir sufflclente personalidade
artistica e resolvi aguardar."

Emquànto aguardava, chegou até
elle a voz da arte reclamando-a pela
bolleza esthetica, peto mocidade ra-
diosa, fina o Insplradora do corpo
cheio de graça.

Esteve algum tempo no coro do
"Music in the Air", cantando com
nua voz de melo-soprano, que esipe-
rava poder cultivar. Também tomou
parto *m vários filmes do HaJl Roach.

Finalmente um pintor tomou-a co

lado "Venus preparando-se para e
noite itupclal" e, hoje, o triumpho al-
cançado sobro as mais nomeadas bel-
lezas do paiz, veio surprehendel-a em
plena Juventude.

— Que medidas possue para que
considerem seu corpo perfeito? — im
qulrlmoa.

A estatiatica, quasi sempre aiborre-
cida, torna-se aqui suggestiva, allu-
clnante, tentadora. Eis como a bel-
leza excepcional da aenhro-ta Noemi
Bencid ó descrlpta em algarismos de
pesos • modldas: Estatura, 1 metro
62 cs. 4 nutro; peso, 48,8 kilos; bus-
to, 0,78 cts. 1 mil.; cintura, 0,55 9
mil.; quadris, 0,83 cts. 8 mil.; co-
fcas 0,47 cts. 0 mil.; tornozollos, 178
mllll metros..

0 aviador Fínat victí-
mado num desastre

mundn choio do odlo possa proso- los á politica de rearmamento ia-
gulr nas intrigas. Hoje, sob o I tensivo.
commando do sr **"*''' mu°r a'

PARIS, 21 (H.) — O aviador Mau-
rlce Pinat, que, segundo ultimas no-
ticias recebidas, suecumbiu aos feri-
mentos recebidos no accidente da
aviação oceorrido em Moshi, na Tan-
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Falleceu a bahiana do
Regimento Naval

RIO. 11 (H.) — Com a Idade do
70 annos falleceu sabbado à. noite
a veininüa Maria Paula, conheci-
da por "bahiana do Regimento
Naval", corporaçáo que acompa-
nhava desde 1835.

Seu enterro realizou-se esta ma-
nha, sahindo o corpo do necrote-
rio da marinha, a expensas do Re-
gimento Naval. Acompanharam-
no, numerosas praças e officiaes,
o almirante Protogenes Guima-
rães, ministro da Marinha.

ganyka, era um piloto experimenta-
do. Foi um doa primeiros propagan-
digitas da ovionete em 1927. Bateu o
recorde de distancia em circuito íe-
chado, num apparelho de 40 C. V.,
com o qual se manteve no ar du-
rante 12 horas. Destacou-se varias
vezes na taça "Mlchelln" e percorreu
todos os caminhas aéreos coloniaes.
Gosava de estima e de admlraçáo de
todos oa seus camaradas. Era natu-
ral do Bordeus. Durante a guerra
íoi ferido duas vezes. Tinha a Legião
de Honra, a Medalha Militar e a
Cruz do Guerra. Porá desmobilizado
como tenente da reserva, Havia trans-
portado mais de 10.000 passageiras o
cobrira mais de 2.000 horas de vôo.

Em 1927 bateu o recorde mundial
de distancia em linha reota, para
avião ligeiro de dols logares, com
868 kilometros e om 1928 o recordo
mundial de duração de vôo num avião
ligeiro de um logar em 24 horas *> 36
minutos.

 Adolf Hitler, a
Allemanha tornou-se uma potência
que exlgo respeito, que quebrou o

Tratado do Versalhes nas suas
conseqüências mais funestas e as-
Bim conquistou a Igualdade de dl-
reltos que certos grupos do Esta-
dos desejam recusar-lhe eterna-
mente". „ ,

A "Boersen Zeitung" esoreve:
"Até nova ordem consideramos o
Conselho da Sociedade das Naçeõs
sem sympathia e com maior do?-
confiança. O organismo do Gene^-
bra nada tem do auo se admirar .

O "Algemaine Zeitung" adverte
que a bOa vontade da Allemanha
ficou provada pelo íacto de teJ
sido entregue a nota ao próprio
dia do anniversário do sr. Hitler.
no momento em que o paiz ceie-
brava o progresso pacifico na
obra edlflcadora do "Fuehrer".

SIOUEHAÇAO UOS JOIINAES
FHANCEZES

PARIS, 22 (H.) — A Imprensa
franceza acolheu o protesto alie-
mão com a maior calma.

O "Petit Parislon" esoreve que
a» influencias moderadoras no
Conselho do sr. Hitler parece te-
rem prevalecido sobre ob appel-

O "Flgaro" adverte a despelt»
de todos os protestos a condemna-
ção de Genebra não pôde ser sui
prlmlda e acereecontou de outra
parto que os argumentos do Roich
não têm o menor alcii-nce jurídico.

O jornal contesta, quo a decisã»
de Genebra tivese visado collocar
x Allemanha cm posição de imfv
riorldade. |

A Faculdade de Direito
do Rio terá nova sede

RIO 22 (H.) — Com a presença
do Ministro da Educação, repre-
sontante do presidente da Repu-
blica, professores o alumnos do«
cursos universitários, realizou-sa
hontem á tarde a cerimonia d«l
lançamento da pedra fundamental
do novo edifício da Faculdade da
Direito, na Praia Vermelha.

Falaram o ministro Gustavo Ca*
panema, o professor Cândido da
Oliveira Filho, director da Facul-
dade de Direito « vario» acade.mli
cos. .

Kaleidoscopio de viagem
O nosso illustre collaboratlor porém, menos feia do que S. Vi-

MOWGLl, ora cm Londres,
enviou-nos de bordo do i>a-
por da "Royal Mail", em que
viajou, a sua'segunda Interes-
sante chronica do viagem que,
a seguir estampamos'.

DAS PALMAS — A escala na ca-
pitai da Grã Canária deu-nos op-
portunidade de conhecer mais esta
Uha atlântica, positivamente mo-
nos bonita do quo a sua irmã de
arohipelago, Teneriffe e do que a
oncantadora ilha da Madeira. E*.
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íííüce «aí* camas de revistas, dese- mo modelo para um . quadro mtitu^ 1 ....
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;£ "Rainha da Cidade" # a»..suas ^Princezas". assistindo ao desfile» ao coreto armado » frente de nossa redacção

cente d» Cabo Verde, a mais deso-
lada de todas.

Em S. Vicente ha alguma»
curiosidades dignas de nota: a ilha
habitada é absolutamente despro-
vida de agua, sendo o abasteci-
mento feito por alvarengas qu«
vão buscar o precioso liquido na
Ilha vialnha, cujas costas a pique
Impedem o seu aproveitamento P*-
ra estação de cabo submarino,
provavelmente a principal utilida-
do de S. Vicente. Contou-nos um
companheiro de viagem, que la
trabalhou durante algum tempo,
que os enterros são feitos em
caixões de aluguel, de fundo mo-
vel, nos quaea o defunto 6 tram-
portado até o cemitério, omde so-
bre a cova cáe o alçapão deixando
ficar o corpo, voltando o caixão *•
empresa funerária á espera de ou-
tra oceasião...

Las Palmas, situada na extr»-
mldado nordeste da Uha, em parti
sobro uma península chamada "I«-
leta" 6 uma cidade do caracter
bem hesipanliol, o que lhe dá um
pitoresco acoentuado. Por estra-

(Conclusão da l.« pagina)

0 CAFÉ NA FRANÇA
PARIS, 21 (H.) — O Jornal

"Oficiei" publica o decreto que es-
tabelece as quotas mensaes de im-
portaçao de café em cCoo e; des-
polpado como segue: Brasil lO.UUtf
quintaes; Haiti 25.000 quintaes;
Venezuela, 6,000 quintaes; Peru.
1.250 outro» nair.es 34.250 oiuin-
tae*.
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CORREIO DE S. PAULO — Segunda-feira, 22 de Abril de 1935'

N3V6Í3Ç30 PailliStá Kríshnamurti falou ao povo de S. Paulo
Em nota, inseriu em um dos seus recentes números, frisou "O

Estado de São Paulo, com sobejos motivos, a incompreensão que,
»mh meios jornalísticos da capital íederaJ, pareço reinar, a propósito
da iniciativa, oue se póde considerar victorlosa., de crear o nosso Es-
lado navegação trtuisoceanlca propiln. Essa Incompreensão nvulta
a ponto de uma das ponuas que, com mais brilho, pontificam no jor-
nuiismo carioca., arvorar-so em Cassfindra dessa tentativa dos netos
dos bandeirantes, contra cila accumulando todos os clássicos argu-
mentos, com que o pessimismo rotineiro costuma receber os esforças
novos tciuLontcs a desbravar regiões «ainda inexploradas o susoeptl-
veis, entro tanto, de vasto desenvolvimento.

São fantasmas, engendradas por espíritos timoratos e os paulis-
ias, desde os mais recuados tempos colonlaes, estão habituados a
ielxar <!<> lado essas abusões. Fossem cilas prevalecer e ainda esta-
iríamos á beira-mar, caçando caraiigiieijos pelos mangues enquanto
« planalto ycrmánécerla iiivlolado, em toda a sua magestade as-
sombra d ora do lerra iffiiot/i. Nesse sentido, os exemplos seriam facl-
Jimos }ie multiplicar-se e twlos elles levariam á mesma c desvanece-
dora conclusão.,

Quando :i ponta dos trilhos da São Paulo llallway, domiuadora
da garganta da lerra paulistana, estacou delinillvãmente em Jundia-
hy, di'/.ia-se, com os mesmos argumentos que ora surgem, que o nos-
so problema ferroviário estava definitivamente resolvido e encerra-
du. Quem iria além do ponlo cm que tinham parado os inglezes? A
aijij, eiifibralura do ]yiulista, o seu inquebraniavel animo de comba-
lente nato se não curvaram ao STATU-QUO. Keaglu, lutou o nos
deu, successivamenle, a Paulista, a Mogyana, a Sorocabana e todo
jbsse vaeto o poderoso systema arterial; por onde circula, vitalizadom,
ii riqueza do Estado, enquanto a Ingleza» estacionaria e bloqueada, ia
assumindo caracter parasitário.

Outro exemplo.
'¦¦ Quaiidò a/3 maravilhosas terras roxas do oeste foram sendo des-
Imundas pelos pioneiros, erynn motivo dc risota para os cariocas, do
cuja terra, aliás, nos veio o café, as cazinhas com que cobriam, nas
covas, as plantinhas.pinbryonari.js. Era empresa de mentecaptos

plantar café em terras do geada, em oue até as covas necessitavam
sor resguardadas por cochicholos, feitos de cannas de milho...
Não recuaram, não pararam os paulistas. Sabiam o que faziam e o
resultado abi está, patente ás vistas de todos: — o maior monumen-
to agrícola do mundo.

O espantalho, que o referido articulista agita, de uma guerra hy-

pothetica de fretes, da pressão possivelmente exercida pelas podero-
sissimar empresas estrangeiras a ninguém «temorlsam, pois que,
das próprias considerações bordadas em torno do caso, se podem co-
Iher exemplos e inferir conclusões.

Esses problemas da navegação internacional são
complexos do que se afiguram ao articulista carioca,

questão dos fretes e restabelecendo o equilíbrio,
ções de mercados, as preferencias da concorrência e uma multidão de

íactores oulros, inclusive os de ordem morai, que
conclusões simplistas.

Pois que o Lloyd se revela deficitário, quanto ao que precisamos
como transportes marítimos e as conveniências das companhias es-

trangeiras freqüentemente collidera com as nossas necessidades, que,
como é natural, são postergadas, porque não procurarmos nós pro-

priou a .solução dos nossos problemas, desde quo temos consciência

da nossa vitalidade? A própria modéstia c as próprias cautelas, cm

que, de inicio, se enquadra essa tentativa, demonstram que se trçata

do uin plano detidamente estudado e meditado profundamente, cm

que o aspecto pratico preponderou, ao envez das concepções megalo-

maníacas o abstrusas. que tão numerosas e desastradas foram nos
tempos .passados.

Para finalizar, uma vez que o ataque dirigido á iniciativa pau-
lista girou t:)do elle no plano conjectura!, note-se que o panorama

político da Europa, nos dias presentes, nada tem de tranquillizador.
Nuvens borrascosas acasteUam-se por todos os recantos do horizonte
e ,a intranquillidade, o nervosismo chegaram ao auge. A menor fais-
ca basta para commnnicar fogo aquelle immenso paiol dc pólvora.

Kequisitadas para fins militares as diversas frotas mercantes,

qual seria a nossa situação, com a enorme producção paulista enca-
lhada por falta de transportes marítimos?

Não, A navegação paulista © uma necessidade. Necessidade vi-
tal, actual e premente.. >..,..; Ü ':.
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A VERDADE NOVA ATRAVÉS DA PALAVRA DO ILLUSTRE PENSADOR -
IMPONENTE A CONFERÊNCIA HONTEM REALIZADA NO THEATRO MU-

NICIPAL

muito mai»
Ao lado da

existem as restric-
ama multidão d*
invalidam essas

O senhor Krishnamurli, ao que nofl
parece ou é um lilumlnado que ascen-
deu 'ú categoria dc Christo, conforme
affirniam membros da Sociedade Theo
ao phlca, ou ó um homem perfeita-
monto deslocado do ambiento mate-
rlall.sla quo suffoca o universo, tor-
uando-so por l^-o, Incompreendido
pelas Inlelli gemei a.s medianas..

Que <llz esse homem extraordina-
rio? 

'
Bm synthese: — Deus nâo existe;

ou melhor deuses somos todos nOn,
exilados neste planeta, para esconder
ú, Verdade pela depuração do espi-
rito, da alma, da consciência ou da
mente — o moine nao importa — ató
noa tornarmos Unos com o Todo.

Para conhecer essa Verdade, ou
Deus., o necessário que abramos 0.1
noisaos olhos, IniHcando-a denLro do
1103 mesmos, occulta, hem oceulta pe-
Ias Mestas incontáveis que aocunm-
Íamos através do desejo (la po.?sc,
do egoísmo, do ciume, das crenças e
de todas as superstições ciüó amarram
e agrill.oom a nossa iutelllgencla, —
Torça das forcas, — tornando-a inca-
paz da menor accio independente eni
busca Ua perfeição." Tomaos uma lâmpada electrlca — o
pensador não cilou esse exemplo —
envolvei-a dum papel negro', flua luz
desapparecorá do nossos olho», mas
não deixará de ser luz, Assim a ta*
telllgeiicia, o espirito, o consciente,
ou outro nome com o fiual a designe-
mos. En volta por urna série <le im-
pedimuitos — crianças, patriotismo,
superstições, exigências sociaes, me-
do do ridículo, clu mos, udles, egois-
mos, caraãllldadei etc, — deixa do
brilhar com toda a sua intensidade,
e, dahi,. o homem não vô a Verdade
pára ou Deus, como a visam todos
03 oapiritos que se chamam Jesus,
Budha, Zowastro, São Francisco de
Assis c outros,

O <uie o pensador uos af firma í
que qualquer um de nos poderá, as-
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RELIGIÕES - MORAL — RENUNCIA
cender a essa categoria do homem
divino. Está em 116S, sómonte em
nós, a escolha do caminho. O mais
curto e tambem o mais árduo é o da
perfeição espiritual. Para isso, 6 no-
cessaiio que não permitíamos se apa-
gue a grande luze quo trazemos
nalnia por detraz das grades daa nml-
tas prisões que chamamos crença, na-
tivismo, superstições, medo, ígolsmos,
etc. Tudo que impede a IntoUlgencla
de se manifestar em todo seu pode-
rio o liberdade, amarra-a a um pos-
te, fazendo-a girar em torno delle,
até quo algo extraordinário -— tim 11-
vro, uma conferência, ou um grando
sofírimei.ito moral a advirta, fazendo-a
retroceder, ou melhor, enveredar pe-
la sonda que a conduzirá á conquista
da Verdade.

SOIS O NOVO MESSIAS?
Uma das perguntas mala constantes

aos ouvidos do Mestre é a que o in-
quiro sobre so é ou não O novo Mos-
pias, annunciado pelas phllosophos e
theologos de todos os tempos.

—' Isso não tem importaiueia para
mini, reponde, Com o quo devels
vos jireoccupar é te o que digo Tf-
presenta a verdade. Dclxao de kdo
o frasco c aspiras o perfume; a flor-
zinha mimosa 1103 offerece aeu aro-

e sua belleza tanto num vaso dema
crvstal como aum poto de barro.

A RELIGIÃO
"A religião é a tradição da fami-

lia, da raça, do paiz, Cada um for-
ma a sua mentalidade moldada no
meio em qua vive e delia recebe os
6eiví reflexos.

Aa (religiões separam os homons.
como as castas sociaes, o nacionalis-
mo e toda^ as barreira,? alfândega-
rias. Nada disso tem justiflctiva.

A MORAL
A experiência é uma cousa que vem

do nós mesmos. O prisioneiro biuca
WVWVWW VW • * #w>

Kaleidoscopio de viagem

Semana Ruralista
Abre-se hoje, em Franca, o interessante certame

Iniciam-se hoje, em Tranca, os
trabalhos da Semana Ruralista,
patrocinada pela Sociedade dos

dar-se-á ás 11 horas é 15, sendo
os •visitantes recebidas pelo pre-
feito local, sr. José Rodrigues, que

Amigos de Alberto Torres, pela j lhes apresentará as saudações de
Bandeira de Alphabetisação e pc-
la prefeitura daquella progréssis-
ta cidade de nosso Estado.

Para tomar parte nesse impor-
lante certamen, seguiram hoje in-
numeras pessoas pan.v Franca. En-
tre ellas, a comitiva da Sociedade
Amigos de Alberto Torres, com-
posta do dr. Raphaei Xavier, T>1-
rector de Estatística de Produc-
ção do Ministério de Agricultura
e presidente dá S.A. A.T., dr.
Raul de Paula, secretario geral,
dr. Itagiba Barcellos, e diversos
jornalistas cariocas. A chegada

cidade,
Durante o dia, será executado

o bcguinte programma:
A' 15 horas, visita ao Instituto

Champagnat; ás 19 horas, confe-
.rencia do prof. Máximo Moura
Santos sobre Luiz Pereira Barre-
to c discursos dos srs. José Rodri-
gues, prefeito de Franca; Ra-
phael Pavier c Raul de Paula. Os
orpheões da Escola Normal c Gru-
po Escolar "Cel. Francisco Mar-
tins", cantarão Os hymnos "Ru-
mo ao campo" e "Nacional".

a liberdade, porém, para eonsoguil-o
despedaça as grade» da prisão. DeiiE
6 a liberdade o um proso não podo
dtautll-a. O pensador se refere i
Intelligencia presa dó sentimentos <le
casta, credo, cor, etco.), sem graves
riscos de crassos erros. Assim é a
moral. Ella 6 multo relativa. Para
mim a vida 6 um eterno vir-a-scr.
Bem ser «stactica, é eterna. Cada
rellgiüo tem sua moral e, ás vezes,
c#da Indivíduo tem a sua própria,
Tudo que sá.o do clássico ó immoral,
naslm pensam 03 que seguem as rt-
liglüea.

A RENUNCIA
Um confrade lança a pergunta: O

que representa, para võs, a rentin-
tia?

~ "O pliila/ntropo, antes de o ser,
explora e esmaga seus semelhantes,
amontoa haveres « depois dá a 011-
tirem alguma cousa. A renuncia nflo
existe quando ha desejo do aceumu-
lar. Sõ renuncia aquelle que nada
quer o o homem primeiro adquira
para depois renunciar. Pessoas exie-
tem que têm tudo e outras quo na-
da tftm. A exploração nasce do de-
eejo do adquirir. K' preciso com-
prehender a causa para renunciar a
«tese desejo, mas esisa comprehensão
tiaase na consciência, que é o senso
do discernimento.

Um cavalheiro que estava ao nosso
lado Insisto para quo o philosopho
o arranquo de uma grande duvida
Intima «>bre a couiprehensâo de
Deus. Depois de alguma.9 tentativas
resolvo o pensador attender, mais
tarde, particularmente, ao duvidoso
interlocutor.

A CONFERÊNCIA
Nas primeiras linhas desta repor-

tagem procurámos fixar o que apre-
hendemos da exposição feita pelo il-
lastro pensador cm .sua conferência
no Theatro Municipal.

O selecto auditório que superlotou
O theatro applaudiu o orador com
•smia insistência ovacionai, quo prova
o agrado com que foram recebidas
«uas Idéas ©obre a Verdade Nova.

Terminada a conferência grande
numero do pessoas acompanhou o
orador até o botei exigindo4he au-
togtraphos em profusão.

Precisamos salientar a magnífica
interferência do dr. Aleixo Alves,
traduzindo admlraivelmente aa pala-
vraii do conferenclsta, que falou em
inglez.

Ficou annunciada para a próxima
quarta-feira a segunda palestra do
Illustre .philosopho.

No saguão do Tlieatro estavam á
venda livros contendo as conferências
anteriores do sr. KrishDamurti, ex-
gottando-se oa exemplares disponíveis
na occaslüo.

Constituiu uma verdadeira apotheose a marcha
do desfile da "Rainha da Cidade"

(Couc-iisuo <7.í ultima pagina)

Colla-tudo
'Ha uus tantos preparados, lar-

gíunsnte apregoados por Camelots
de gargantas estentoricas, que fa-
eem o desespero das boas douas
de casa. as que cultivam a mais
severa, economia e uão admittem
que se perca coisa alguma. São
os genericamente chamados coi-
Ja-tudo. que, no fim de contas,
não collam coisa nenhuma.

Tambem na politica ge anda,
ao que parece, querendo aprovei-
tar a celebrizada panacéa.

Quando se tratou de enscenar
a farca da violação das urnas dc
fechaduras, declamado o modesto
bico, que lhe coube na distribui-
cão 

'dos 
papeis, foi posto á mar-

gem com a sem-cerdmdnía com
que se atira fóra um palito de
phosphoro ardido. Era de se es-
perar.

O que não era de se esperar e
que a espevitadissima melindro-
sa, que sc emparelha com o mal
voronofizado Mathusalém da im-
prensa paulistana, fizesse o que
fez. Esganiçou-se, poz a bocea no
mundo, clamando contra o aban-
dono do venerando procer, como
se elle fosse a flor dos almofa-
dinhas que ainda infestam as cal-
«aclas tlaPaulicéa.

Acudiram contrafeitos os ma-
rechaes e deliberaram concertar a
coisa com um almoço. Foi o ai-
moço promovido a colla-tudo.

Passaram-se uns poucos de me.
zes e nova catastrophe no Bazar
de Antigüidades, actualmente em
franca liquidação. Com a instai-

lação da Constituinte, a bancada
da minoria, entendeu de seguir o
caminho direito e o Fausto de
fancaria, orientando-se pelo cocar
multicor do morubixaba de emer-
gencia, achou-se com autoridade
para dar-lhe uma liçaozinha e
rebocal-a para as azinhagas, por
ondç arratea a sua politicagem.
Effeito, talvez, itas glândulas de
macaco.;

O caso è" que houve louça que-
brada, que se vae tentar concer-
tar agora com outro almoço.

O remendo resistirá ás provas
cia agua e do fogo? O colla-tudo,
que se vende ahi pelas ruas, não
agüenta uma, nem outra. Se pro-
var melhor, é o caso de regista-
rem a marca..

Melhoremos
laranja

A par da campanha em prol
de maior consumo da laranja, que
sè esta fazendo em nosso Esta-
Uo, é mister que se faça tambem
a campanha em prol de melhor e
mais apreaentavel produeto,

Não se compreende, na verda-
de, que um paiz produetor de cer-
ta variedade de frutas, se veja
obrigado a exportar menos da
metade de sua safra, simples-
mente porque diversas circums.
tancias, entre as quaes a rotina,
fazem com que a maior parte do
produeto não tenha aspecto ou
apresentação sufficiente para fi-
gurar nos mercados estrangeiros.

Assim é que temos de aprovei-
tar toda a laranja manchada o
disforme no mercado interno.

taretica Paulista" á frente de
nossa redacçao, afim de assistir
ao desfilar dos "Grupos", "Cor.
does", "Blocos" e "Ranchos", em
sua homenagem, que mereceram
as mais enthusiasticas palmas.

A passagem d-as assoeiaçõ0 car-
navalescjis á frente do "Correio
de São Paulo", prolongou-se por
mais de uma hora, redundando
num espectaculo que maravilhou
pe^a sua belleza c grandiosidade.

Finalizando o cortejo, passou,
vibrantemente applaudida, o pres-
tito sumptuosissimo do "Rancho
Garotos Olympicos", numa nota-
vel apresentação, com vários car-
ros allegoricos 'entre elles a "Rc-
publica" glorificando S. Paulo" e
o carro-chefe "No reinado das
Margaridas".

Outra agremiação que se des-
tacou pela belleza de sua compo-
sição íoi o "Rancho Mimoso Prin-
cipe Negro", que conquistou de-
lii antes palmas da massa populai
que se achava defronte à redac-
ção desta folha.

Todos os demais concorrentes
estiveram á altura do grandioso
espectaculo, apparecendo com
custosas e lindas apresentações
características.

Após a passagem do ultimo car-

Acontece, porém, que o compra-
dor nacional tambem prefere os
frutos de melhor aparência, não
sc importando em pagar mais por
elles. Que fim terão, pois, as dc-
feituosas ?

A directoria do Serviço de Ci-
tricultura, importante departa-
mento da Secretaria da Agricul-
tura, vem de ha muito demons-
trando, com ciados seguros, as
vantagens que advirão aos lavra-
dores que produzirem laranjas
uniformes e de apparencia distin-
cta. Fornece aos interessados,
além dos ensinamentos necessa-
rios, assistência directa de te-
cnicos, afim de ensinar a fazer o
quo so deve.

Com mais um pouco de boa
vontade e patriotismo, por parta
dos nossos citricultorcs, aos quaes
só se pede que sigam os experien-
tes conselhos da directoria do
Serviço Citricola do Estado, terc,
mos não só diminuido o numero
de pragas existentes nos laranjaes
paulistas, como tambem melhora-
do e augmentado o produeto ,,Q
exportação,.

ro, o desfile proseguiu até ao lar-
go de S. Francisco, onde se dis-
solveu, ainda rodeado por «ma
massa enorme de curiosos.
A ORGANIZAÇÃO DO DESFILE

O cortejo da "rainha da cidade*'
obedeceu á seguinte organização:

l.o) — Annunciando a entrada,
secção de batedores da Guarda
Civil, em motocycletas, em uni-
forme de grande gala.

2.o) — Abrindo alas, secções do
motocycletas dos clubes filiados
á "Federação Paulista de Cyclis-
mo".

4.o) —- Grande Banda de Cia-
rins do Regimento de Cavallaria
da Força Publica, annunciando »
approximação do "Carro da Rai-
nha da Cidade" e suas "Prince-
zas".

5.0)  Representação das
concorrentes, com os respectivos
estandartes.

6.°) — "Commissão de Frente",
ricamente trajada a "Luiz XV",
montada «n escolhidos cavallos.

7,0) — o "Carro da Rainha da
Cidade" e das "Princezas", sau-
dando o Povo. — Este carro, lin-
d a concepção choreographica
dentro da sua linha de real ma-
Jestade, possuía vários omamen-
tos giratórios, sobresahindo duas
rodas gigantescas e vários gira-
soes. O "carro da Rainha da Cl-
dade", teve, tambem, linda oma-
mentação de flores. _

8.0) — Carro da Commissão
Executiva dl segunda "Ml-Carê-
me" de São Paulo.

9.0) — Banda de musico da
Guarda Civil. (

lO.o) — Representantes dos Em-
pregados no Commercio de São
Paulo. , ,ll.o) —• Federação dos Clubes
Oairnavalescos.

12.0) — Diversos carros condu-
zlndo as representações dos clu-
bes "Tenentes do DiaboJ", "Fenla-
nos ,
cos", Veteranos" e "Lygia

13.0) —• Representantes dos
clubes esportivos e recreativos.

14,o) — Concorrentes do, cate-
goria de "Grupo".

15.0) — Concorrentes da ca-
goria de "Blocos".

I6.0) — Concorrente da cate-
goria de "Cordão",
17.o) — Concorrentes da cate-
goria de "Rancho".

I8.0) — Fechando o cortejo, o
siunptuoso prestito dos "Garotos
Olympicos", (campeões absolutos
da l.a Mi-Cairême de São Paulo),
com uma formidável organização
e vários carros «llegoricos, entTe
elles a "Republica glorilleando S.
Paulo" e o carro-chefe, "No Rei-
nado das Margaridas".

O julgamento dos
revolucionários

gregos
Dez condemnados á morte
SAIXMíICA, 21 (H.) — O Conse-

lho do Guora do Cavala ipi-osegulu
sentença no processo a que r«s-
pondiam os rebeldes refugiado» na
Bulgária e os seus cúmplices.

Dea Implicados no movimento re*
vokiclonario íoram condemnados à
morto. HJntro estes figuram o ge-
neral Kamenos, os coronéis Bakír-
dis, Vlahaltopulos e Bndlrla, o te-
nente coronel Roonopulos, os com-
mandantes Burdaras © Papaatama-
tladis e vários civis.

Seis aceusados foram conflemnii-
doa a prisão perpetua, seis a SO
annos do detenção e outros a pe-
nas an em ores.
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Campeonato hespanhol

(Concluo nu 2.» pugilia)

das macadamlsadas attlngom-se 03
Arrabaldes e as aldeias vizinhas,
com casas colonlaes com balcões
do rótulas enfeitados do goranlos,
nos cimos das montanhas enruga-
das que lembram a aiaturoza vul-
ciuilca das Canárias. A população
é de typo ibérico, havendo multo
pouca mistura cuun outras rugas.
Uos (Juanches, os Indígena» antes
do advento dos colonizadores, na-
da mais resta, scnílo a recordu^o
de aua coragem Indomlta. Dô voa
em quando vêsc, ao lado <lo um
tramway electrico ou do um au-
tomovcl "streaiiiiUne" 11)35, um ca-
muilo do uma só corcova que, com
as dunas de areia amarella do
Saliara trazida pelo vento utravõi
do oceano, adverte-nos do que es-
tamos perto do continente nesro'.

Tanto Tencrlffo como LaB Pai-
mas s&o portos livres: nem passa-
portes nem alfândegas para pos-
soas o para cousas. Consequento-
mente, o turismo florcs&e o o com-
mercio prospera. Logo quo o na-
vio atraca ao moderno cáes cons-
truldo por engenheiros aHemt.es,
afflüem a bordo os vendedores do
sodas e do outros artigos que o
livro cambio torna baratos e os
negócios a moda oriental têm lnl-
cio: os primeiros compradores süo
sempre os que fazem as peoros
compras.

A' proporção que so approxlma a
hora da partida do vapor, os pre-
ços vão descendo e podem ser fei-
tas acqulslçoes vantajosas. Quês-
tão de paciência,

PASSAGEIROS — Talvez a cou-
sa mais Interessanto em uma via-
gem marítima <seja a vida do bor-
do. Tratase do uma sociedade a
parte, de uma especlo do micro-
cosmo om que todos os habitantes
têm igual termo do vida, praso
curto que accelera todas as rela-
<:Oes. A vida ein commum forca-
nos quasi a uma observação ml-
nuciosa dos companheiros. Temos
toda uma fauna de persongens di-
gnos do menção. Ha o portuguez
gorducho e balxoto enriquecido
provavelmente nos seccos o mo-
lhados, quo leva aa flMias á. "Bu-
ropa", quo desta vez não e Por-
tugal o sim Paris, onde vão adqul-
rir o enxoval do uma dellas quo
vae casar. Ha um Brlgadier (ib-
neral, quo da guerra viu as estra-
das do ferro da rectaguarda, que c
hoje presidente de uma estrada de
ferro no Norte do Brasil e cuja
Intelligencia é sufficlento para
passar o dia observando os espor-
tes para exclamar "good shot" ou"wel op" entre duas cachimba-
das... Ha um ex-capitão que fez
a guerra da verdade o que Inven-
tou agora uma nova engrenagem
para cambio do automóveis de
grande efficiencia. Ha uma velha
senhora, cuja mocidado devo ter
sido coeva do apogeu da Rainha
Victoria, fazendo ura "southamerl-
can tour" com filhas o sobrinhas
soltelronas, todas multo bem edu-
cadas o relativamente com poucos
preconceitos. Ha compradores ar
gentinos o britannicos que vão á
Muropa buscar novidades para
Harrods o Gath-Ohavos de Buenos
Aires. Ha um "Tenicnte Primero"
do exercito argentino, aviador
emérito que vae estudar aerody-
liam Ica c comprar aviões. Ha doía
inglezes ex-offlciaes aviadores da
guerra que acabam de vender
aeroplanos militares ao Chile. Ha
uni pastor inglez, fmndador d*
uma escola aiiglo-argentlna quodurante quarenta annos morou na
Argentina o que no dia do embar-
que exprimiu-so tão claramente
em castelhano que, em lugar de
pedir um caminhão para vinte ma-
ias, solicitou vinte caminhões pa-ra malas « endignou-se da defl-
ciência do compreensão... dos ar-

gentinos. il toda essa genlo aofala e fala doa outros. Os ctpor-
toa e os dlvortlraenos previstos pa.ra oecuparem todo o tempo fa/;ili-
tam o.s conhocimentos, estabelecem
se sympathlas o antypathlas. Vor-
mam-se partidos. Antigamente, no
tempo em quo os sul americanos
viajavam, havia sempre rlvailda-
des entro brasileiros o argentino»
o parecia aos brasileiros <iuu ae
•ympathlaa dos Inglezes «iram to-
das para os argentinos. Do facto
o que havia era Isto: os liiífleae»
residente no Brasil "torciam" Dará,
03 brasileiros e os que moravam
no Prata tinham maiores desvelou
para com os portenhos. O mime-
ro destes, porém, C sempre maior
e dahi a impressão da preferencia,
Hoje a porcentagem de sul amorl-
canos é mulo reduzida: aoino;. ao
todo pouco mais do mela iluzia,
eabeaido, como sempro, a maioria
aos argentinos tambem os liigle-
zog lá, residentes estão cm inalo?
numero.

Em .Las Palmas, a população fa
bordo foi acoresclda de dlvt-coa
elementos, entre os quaes convém
destacar, pelas dores de cabeç»
que deram ás esposas dos passa-
gelros na idade perigosa, duas «o-
nhoras convenientemente obesa»
que profissionalmente viajam eu-
tro Londres e as Canárias. Em hi».
boa, outra leva de touristas brl-
tannlcos, typo Rlvlora, do calijus
de flanella cinzenta o casacos d*
xadrez. O próximo termo da via-
gem accelera o progresso daa r«.
laçõos: começam os "escândalos
do bordo"... quasi sempre Inócuos,
O caso mais curioso desta, viagem
íoi seguramente o de um rapa»
Inglez procedente de Pernambuco,
cujos nervos um tanto esgotados
levara.ii-11'o í. extravagância do
pedir em casamento uma senhora
do GS annos, que, segundo o im-
medlato do bordo, foi "vaceinaiia
«som agulha de gramophono" lal
a sua facundia.

NEVOEIRO: -— Em Lisboa, tres
quartos de hora permittcm-noi
apenas uma rápida volta de auto-
movei: é sempre agradável rover
o Terreiro do PaQO, a rua Angus-
ta, a rua Áurea (ou "do Ouro"
como lá a chamam), a Avenida d»
Liberdade, com a novidade do nm-
numonto a Pombal, a "estufa fria"
o o.s bons portuguezcs tão nosso»
amigos.

Vigo multo cedo, em uma linda
manha de primavera; e, depois d»
Flnisterre, a bahia de Blscaya,
desmentindo a sua triste fama a
presentear-nos com um mar d»
rosas, de mau agouro porém para
o restante da viagem. O ar frio
de fim de inverno, em contado
com a agua aquecida pelo "Gulf-
stream", ocasiona a formação d»
denso nevoeiro que a absoluta au-
sencla do vento mantém oslacl&;!:i-
rio. Aos poucos a visibilidade vai
ficando menor, a marcha do na-
vio 6 reduzida e a sereia a 11 toma-
tica funeciona de minuto em mi«
nuto. O capitão e todos os offl-
ciaes estão na ponte- de comman-
do, a postos; rt, radiogoniometri»
permltto a localizacfio mais ou
menos exacta da posição do navio,
dc outro modo Impossível, mas to-
do o cuidado é pouco para evitar
abalroamentos. E anui 6 cabível
um louvor â efficiencia serena dos
commandantes inglezes.

A conseqüência do nevoeiro * o
atrazo da viagem: já não chega-
remos a Tllbury ás duas da tarde,
Talvez nem possamos aportar em
Boulogne. Não sabemos quando che
gamos: todo o trafego no Canal
da Mancha está paralyzado. Cor.-
solanos o facto de quo a ninguém
poupam os elementos: S. A. Tt. «
Duque de Ploucester. quo devi*
tambem desembarcar hoje «mLondres nio poderá fazel-o.

MOWGLI,

O pacto
entre a

de assistência mutua
França e a Rússia

MOSCOU, 21 (H.) — A Agencia
Tass publicou o seguinte communica-
do:"Aa conversações entre os srs. Lit-
vinoff e Lavai estão temporarlamen-
te suspensaa. O sr. Litvlnoff foi olia-
mado a Moscou para fazer o seu rc-
latorlo ao Conselho dos Commissa-
rios do Povo."

Convém assignalar que, do facto, ae
negociações não proseguiram duran-
te o intervallo da viagem do ar. Lit-
vinoff do Genebra a Moscou.

Oa srs. Lavai « Litvinoff tinham

chegado a accôrdo durante as susu
entrevistas ean Geoiebra sobre «*
baises de um projecto do pacto d»
assistência mutua entre a Franga «
a U. R. S. S. Discutiram o roupe-
ctlvo texto e subsistiam ainda no
momento da partida do sr. Litvinoff
algumas difficuldades na rcdao.ão.
Concebe-se que o sr. Litvinoff tenha
do expor o estado das negociacõ*»
ao

MADRID, 31 (II.) — Os jogos
de futebol de hoje para o campeo-
nato da Liga tiveram os seguinte»
resultados: Barcelona bateu o Ma-
drld por 5 a 0; o Betls empatou
som o SeviWia por O a 0; o Racing
bateu o Cans por 1 a 0; a Athle-
tico de Madrid bateu o Hespanhol
por 5 a 2; o Ovledo e Valenrla
empataram por i a 4; o Betls está
actualmente a frente da lista co-
mo favorito do próximo final.

-¦«'  »*/» i»Yl"—""W 1 pi ¦

Tambem em Portugal,
na Itália e na Pérsia, a

terra tremeu
BM LISBOA K _VO POUTO HOUVE

ALGUNS FKIUDOS, SEÜViDO
GRANDES OS PREJUÍZOS

MATERIAES
BERLIM, 21 (A. B.) — Slmul-

taneamente .com os telegrammas
chegados a esta capital _ dando
conta de um terremoto na ilha de
Formosa, chegam noticias proce-
dentes de varias partes do globo.

De Portugal procedem telegram-
mas segundo os quaes diversas

.,,,-,,,,-v _-,., ,,,„_,_, __...,_.„ pessoas ficaram feridas duranU
« a1^o«+o^í^^n!»Y__v.tt.t1- f°rte abalos sísmicos sentidos em"Argonautas", Demooratt-» Ushoi no Porto> 0B quaeíi cau-",'n",,M" " "i-vír>" saram tambem considerável da-

mno material.
A população dessas cidades to-

mão-so de intenso pânico: milha-
ros de pesaoas fugiam de suas ca-
sas, em procura de refugio ao ar
livre.

Idênticas noticias chegam do
sul da Itália, Slcllia e Tripoli, 011-
de foram sentidos nada menos quo
cinco abalos distinctos; ahi não ao
registou nem victimas nem da-
mm os materiaes dignos de nota.

Grande numero de victimas e
maior danino material, porém, foi
registado num violentíssimo ter-
remoto ao norte das privlnclas do
Iram, particularmente na provin-
via de Ma&anderam segando infor-
mam telegrammas publicados nes-
ta capital, procedentes do Tchc-
ran.

Esses telegrammas acerescentam
aue os abalos ainda continuavam.

aeu governo cúmo o sr. Lavai «
fez, do seu lado, na ultima reuiiiáo
do Conselho de Ministros.

Os contrabandistas dei-
taram fogo ao fumo
PARIS, 21 (H.) — Depois de

movimentada perseguição a gon»dormeria logrou fazer parar um
caminhão que passara a fronteira
da Bélgica com um carregamento
de 2.000 kilos de fumo. Os dois
contrabandistas conseguiram fugir
depois de haverem organizado uma
barreira com os fardos do fumo,
que enubereram de gazolina e aos
quaes deitaram fogo.

0 "GrafYZeppelin" a
caminho do Brasil

FRIEDRICHSAFEN. 21 (A. B.)
— O dlriglvel "Clraf y-ppelln" dei-
xou sua baso nesta cL ido ás 20,16
horas, sob o commando do lapltào
von achiller, para a sua segunda
viagem á America do Sul 110 cor-
rente .anno.

O "Graf Zeppelin" transporta
doz passageiros, BB kilos de car*
gas «S 120 kilos de correspondência
postal.

_____ #_*

Foi adiado o casamento
de Procopio Ferreira
LISBOA. 11 (H.) — O casamon-

to do actor Procopio Ferreira es-
tando marcado para o dia 25 do
corrente, foi adiado para data ain-
da não determinada.

Remoção de professores
De hoje ate 2 de maio, estará aber-

ta naa Delegacias Regionaes do En-
alno do Eslado, mediante req.uorl-
mento, a inscripção para o concurso
do remoção e promoção de professo-
rea públicos primários, do conformi-
dado cotn o estabelecido 110 deoreto
45.947, de (S de fevereiro de 19».

0 sr. Auréliano Leite
na A- E. C.

Quinta-feira, ãs 21 lioras, o sr.
Auréliano Leito realizará na sede d»
A. E. C. a sua annunciada conferer.-
cia sobre o thema: "Admlttldas a*
excepções communs, só o esforço in*
divldual, alliado ao valor próprio, pó*
de levar o homem a triumphos <v
taveia na vida".

A entrada será franqueada ao pu*
blico, realizando-se a conferência M
salão nobre, á rua Libero Badaró, 33,.
defronte A Prefeitura,

11 Y»—«y  "

Campeonato italiano
BÒMA, 21 (H.) — Nas partidasd» futebol hoje disputadas o Trlei

tina bateu o Roma por 2 »l! *
Juventus bateu o Bolonha por 1 *
0; o Napole e o Sanpledrenso em-
pataram por 1 a 1; o Palermo ba-
teu o Alessandria por 2 a 0; o Am-
proslana bateu o Pro Vercell por
2 a 1 e o Brescla bateu o Turlno
por 2 a 1.

-*y» *mm ?¥*»•

AGGRESSAO A FACA
O cabo do A.° Regimento dn Infan-

taria, Paulo do Oliveira, dc 20 a.-im>"i
solteiro, hontem ú. tardo discutiu çomcarne a faca escapiu-lhe c attingiu-*
por questões de serviço.

Alfiedo, nendo chamado a ordem
pedo seu superior, sentiu-se meündra-
do e como a-iava armado de uma í»*
ca achou boa a opportunidade de tl-
rar a forra ao cabo que o admoeí-
tara.

Investindo contra Paulo, desferiu
vários golpeia alcançando-o cinco ve-
zeíj.

A policia foi chamada pura tomar
conhecimento do facto, sendo a ylctí-encaminhada pura o Hospital JlIliWr
Divlsionario tio Cambucy. onde deu
entrada om estado gravíssimo.

Sobre o faclo foi instaurado i«<iue-
rito.

¦:X:xym
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CAROLLA CONSEGUIU 0 UNICO TENTO DA TARDE, DECI-
DINDO A LUTA NA PRIMEIRA PHASE

o Independente perdeu para o America
A taça Neptuno está em poder dos Tietêanos

O publico que compareceu ao cam-
oc, üo São Bento, ã tarde de hontem,
tonmlnaido o oueonlro entro o Indc-
pendente c America, sahiu daquella
praça dc esporte entristecido pelo
faoto dos Iocaes perderem, por cer-
to só p:do:-ão elogiar o bom fute-
bo! que lhes foi dado apreciar. De
íacto, Ua muito tempo que não era
dado apreciar outro clubes brat-ilel-
ran lima partida tão movimentada,
(So 'Olieia do lance.y bonitos. França-
mente, íc os d'o Independente pro-
t-r.ilwíi apresentar sempre jogos co-
•no o do lionteni, os Iocaes em que
w exhiblreiít apanharão asslstcuclan
formidáveis. Basta dizer que, de co-

m

porfcitaiiiente que ambos oa quadro*
estão decididos a vencer, O esforço
dlspendido 6 realmente formidável,
As duas llnh-aa combinam com pre-
cisão. Destacar nomes, tanto da lo-
cal como da visitante, 6 cousa diffi-
cilluia.

O PRIMEIRO PONTO
A abertura da contagem coube <"8

America. Poi uni tento inesperado
como a maioria doa pontos de fute-
boi. O extrema esquerda americano,
cobrando um escanteio concedido pe-
lo médio direito do Independente,
chutou a pelota deante do arce, a
poucos paavos de Moreno. Estabelc-
ecu-sc a confusão. Todos procuraram

uma vez. quando Ismael sc prepara-
va para chutar, marcando ponto cer-
to, Raplui conseguiu .salvar. Foi um
momento de grando .sensação.

Os Iocaes que pouco a pouco con-
seguiram equilibrar o Jogo, pois o
America -estava atacando mals, pa."-
ram a fazer seria pressão. No em*
tanto «os atacantes do Independonte
que uo primeiro tempo finalizaram
Ido bem, nfto anais acertam os chu-
les na mota.

ENTRA PAULO
O Independente aproveita um nio-

incuto cm que a pelota estava foro
de campo pnra modificar o quadro,
Heitor 6 retirado do centro passan-

FLORIAM) FEZ OS DUZENTOS METROS EM 2' 40"
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A natação dia a dia vittráe maior
publico. Uma prova disso foi a
competição que o C. R. Tietê fez
hontem realizar. Não haivia lugar
vogo: tudo repleto. O desenrolar
das provas foi dos mais interes-
santes, pois, além de todos os pa-
reos saem dc revezamento, o equl-
llbvio dc forças enthuslasmou por
vezes os .assistentes. Tomámos al-
ijuns resultados isolados, c assim
constatamos a optima forma do.^
nadadores vermelhinhos: — Jost
Florlano, Esteves Martins, Paul)-
nho Souaa, Filho, este fazendo oí,
100 metros em 1*8" e aquelle os 200
cm dois minutos e quarenta se*
gundos. Destacou-se, também, no
Esperta, o popular "Xuxu"', que
nadou bellamente os 200 metros,
aonde sua turma triumphou.

A orgoninção esteve optima.
Notámos que, desta wcz, os of-

fertantes da "Taça Neptuno" (ia-
bricantes dos maillots Neptuno )
brindaram os nadadores com
uma surpresa agradável: a entrega
immédiata dns medalhas.

RESULTADO GERAL
1• PAREÔ — Reveanicnto 3x200

_ Juniors — 3 estylos — Ia tur-
ma do Tietê assim formada: Vil*
lalva, Menezes e Florlano, tempo
9'32"; 2.a turma do Esperta, tem-
po 9'33". L ,Foi renhidamente disputada es-
sa prova.

A turma esperiota estava com
uma boa vantagem. Florlano ti-
rou-a e chegou na frente por "ba-
tida". José Florlano está naclan-
do muito bem. Seu tempo íoi de
2'40".

3.»' PAREÔ — Revezamento
3x100 — Estreantes — 3 estylos —
l.a turma do Tietê, composta por
Paulo, Ramos e F. Coelho. Tempo,

4'48". 2.ft turma do Espèrfa, tom*
po, 4*55".

Os tietêanos venceram bem.

no tempo de 4'20" 4|5, 2,a turma
do Esperia, tempo, 4'39" 2]5.

Da turma vencedora, Paulinho

MORENO defende um chute de CAROLA. PINHEIRO e ORO.ZIMBO acompanham o lance
•ici;o a fim, não houve na lu-ota um
momento do indecisão entre oí> com-
panoiites das duas turmas. Luctaram
ralcntcniente buscando a vittoria.

O RESULTADO 1'INAL
Se uma injustiça pode-se dostacat

»o jogo de hontem será essa do In-
dependente após ter controlado a
maior parte da peleja haver perdi-
do. N&o queremos nem desejamos
desmerecer do valor da turma dos
diabos rubros. O America jogou mui-
to bem, Jlas... o Independente ata-
coa mais. Chegou mesmo nos últimos
13 minutos de lueta a dominar fran-
cMiente o adversário, jogando deaii-
to do arco contrario. Uma verdade!-
rn "guigne" porém, perseguiu os ra-
pazes paullsti.i. E' verdade que Wal-
ter esteve em um de seua tgrundes
dias, Defendeu bolas considerada^'
dlfficlllmas de apanhar, concorrendo
para o resultado final,

A ACTUAÇÃO DOS QUADROS
Destacar nomes das duas turmas c

uma coium um tanto diíficlí. Nenhum
doa 24 jogadores nue tomaram parto
no embato campromattou seu qua-
tiro. Aa duas substituições, Jardel
por Ismael no America o Heitor por
Paulinho, deslocando-se Araken e
Hercules na tunna do l.idepcndonte,
foram motivadas pelo facto daquelles
elementos falharem. Efeas anodiíica-
Cões visaram apenas toriiut" os dois
itaquea mate eíficientes, o que fal
conseguido,

Walter e. Moreno, goleiros dos dois
padros, foram os homens que mais
>.ppkix-.os conseguiram da assiaten-
cia. Especialmente o primeiro jogou
idrolravclmento,

Das duas zagas, embora mais fra-
ca a do Independente jogou melhor.
Pas Unhas mediai) a local superou a
visitante, em te-chnioa, porém, não
*m enlhusiasmo, Das linhas atacai.-
tw, a local foi mala vibrante.

Nenhum Inoidente provocado pela
uslstonola ou jogadores emipanou o
ta-lih o da luvta. Por un. momento o
jogo íoi interrompido. Hercules, cho-
cindo-se com Oiicarino deu a iinpres-
•ão do ter contundido seriamente o
jogador, da Guanabara; Não passou,
porém, de ,um susto,

O JUIZ
O jui;; Mesquita agiu impara al-

«siMitc, Sua actuação não provocou
um unico protesto na assistência. Ke-
ílste-so o facto, rarlasímo actualmèn-
te,

os iiuAintos
O America c o primeiro time a en-

irar em campo, sendo vivamente sau-
dido pela assistência, Eni seguida o
do Independente tombem entra no
gramado.

Sob as ordens do juiz Mesquita, os
doía quadros alln-l.ain-ae da seguinte
forma:

INDEPENDENTE: — Moreno; Nar-
ciso o Pin hei ro; Rapha, Guimarães e
Orozlmbo; Véga, Carazzo, Heitor
depois Araken), Araken (depois Her-
cules), Hercules (.depois Paulinho).

A..WKRICA: — Walter; Orsini «
Cachimbo; Oscarino, Og e Pas-:allo;
Lindo, Clovis, Carolla, Jaixiel (dep-Jis
lánael) o Orlandlnho,

O JOGO
O.s diabos ruuru.s lormain no cam-

Pi do lado da avenida Tiradentes,
cabendo-lhe movimentar a bola via-
to que o Independente foi o favo-
«'«Ido na corte. O primeiro ataquo
cou-bo ao quadro local. Araken a-rro-
Matou liem mas o goleiro rubro ar-
r»t.iatou melhor. O primeiro oscán*
liio coube aos Iocaes concederem.
Orozlmbo salvou a situação dando de
Wbeca a Moreno.

Os dez prlmofros minutos da htotl
-'i*-i de intctiao movimento, Nota-se

cabecear. Entretanto, o centro ata-
cante dos diabos rubros, mais feliz,
conseguiu alcançar a bola e mandal-á
ao canto direito, O couro apanhou a
trave o fazendo um angulo transpòz
a linha fatal.

UUASI O EMPATE
Após o tento americano a linha lo-

cal pareceu desanimar uni tanto. Lo-
go, porém, entrou a combinar pondo
novamente em perigo o arco dos dia-
bas rubros o fazendo a defesa dei-
les so empregar com afinco. Num
desses momentos cm que a espectati-
va geral ora a de que surgiria o ten-
to do empate, Heitor enviou uni
possante chute á bota contraria. O
balão "levou effeito" e escapando
das mãos do Walter bateu na quina
da trave dando, a muitos, a inipreã-
são de ter rido marcado o ponto.
Entretanto, tudo não passou do uma
ll!u,?'ão de «óptica.

FALTA DE SORTE?
Como já dissemos apima, a linha

local bem apoiada pela defesa faz
um jogo bast'tnt« vistoso, Combinai.,
bem c arrematam regularmente chu*
tando com freqüência. Parece, no
cintanto, que a falta de sorte é eircr-
m». ou então o goleiro contrario ten.
o dom dü attrahir a pelota. Cremo.-
que são as duas cousas juntas.

O lempo regulamentar termina,
c;tn a bola no centro do campo, eí-
tando o America vencendo pela con-
tagom mínima.

S.o TEMPO
Para a phase final o America reli'

ra Jardel do quadro incluindo em
logar deste, Ismael. Na turma Inde-
pendente não houve modificações.

Dada a sabida, os iocaes avançam
com ímpeto mas nada conseguem.
Contra-atacam os americanos. Gui-
marães continua sendo o «ponto de
maior destaque no esquadrão das tres
cones. Véga, Carazzo, Heitor, Araken
e Hercules, continuam atacando sem
que surja a opportunidade desejada,
Até Guimarães c Orozlmbo oxperl-
montam chutar em direcçao da mé-
ta contraria. Mas nada conseguem.
Carolla e Ismael estão actuando bem,
Pode-se dizer quo sâo os melhores
homens da linha de avantes do du*
be da Guanabara. Na defesa, Osca-
fino não consente que a ala Araken-
Hercules trabalhe livremente.

PERIGOS "15BABOS"

Quando decorriam quinze minutos
de jogo, a defesa do clubo paulista
passou momentos verdadeiramente
critico.-"'. Por duas vezes, estando Mo-
reno descodiocaido, isto é, íóra do
turco, o ultimo redueto do. Indcpen*
dente esteve a ponto de cahir. _Da
uni "*— ..!"..' .. ¦-

Figurinos parisienses
Os mcRow e mais ba-

ratos só se encontram na

AGENCIA SCAFUT0
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d» Araken para Cs?o posto. Hercules
veio para a mda, entrando Paulo
paru a extrema esquerda. O jogo
a?suiniu então proporções empolgan-
tes. Alguns tiros longos, vindos da
dofo.sa, dão ensejo a que Moreno fa-
Oa algumas defísas. A .maior parte
do jogo é feito no campo do Arneri-
ca.

O domínio do.? lo:aes é absoluto. A
Jiaga Narcko-Pinhoiro joga no centro
do campo passando, muitas vezes,
liara o campo contrario.

Com um ataque esboçado pelos
dinerlcanos, ouve-se o apito do chro-
nonieti-ista dando ,por findo o jogo
oom a seguinte contagem;

America — 1,
Independente — 0.

l.a turma do Tietê, formada, por
Fontana, Motata e "Ben-ucjuinh*"
Tempo, 2'8" 2|5.

Poi a wnica tunna concorrente.
6,o PAREÔ —- Revezamento

3x100 metros — Novíssimos — S
estylos — l.a tunna do Tietê,
formada por Dunva!, Ido e Nelson.
Tempo, 4'31". 2,a tuvma do Es-
pérla. Tempo, 4'39" 2.5.

Boa disputa. "O-imondongo" w-
tá virando rato.,,

7." PAREÔ — Revezamento
3x200 metros — Scniors — 3 es-
tylos — la turma do Espsria,
constituída por Isaac, Andreanl •
Xuxu', no tempo de 9*35 e 2.5. 2A
turma do Tietê, tempo 9'44" 3|5.

Tres nadadores quo sc destacaram na festa inter clube»
promovida pelo Tietê

4 o PAREÔ — Revezamento Souza, Pilho, destacou-se, marcan-
3vlõo metros — Novos — 3 estylos i do 1*8" para os 100 metros.
Í- la turma do Tietê, formada 5." PAREÔ - Revezamento 3x50
por Medeiros, Rossi e Paulinho, I metros - Juniors - 3 estylos -

Os nossos nadadores estão brilhando
no campeonato continental

P„r 5 pontos de vantagem aA^a está_«frent, -Os 
g«™**

plenamente ocriflrmadofl, estão
os nossos prognósticos a respeito
do magno certame BUl-.unerlc-.ino
cie natação. At.tc-hontem, Bene o
Viliar tiriunwliarani. Estav<am03
assim com peucêna vantagem so-
bre os argentinos. Hontem, os ar-
g-enltnos ficaram na frente mas...
borá ,por pouco tein«po.

üesxacani-Si logo as "perto-
rnances" conseguidos por Bené,
Vilíar-Jeannetio o os componente*

<BbWbB^MMÍIÍ»<CTBItc.«vS»!ÍK^?^^

oilie de frente
o seu fulurg

m - * — '•'•¦ ¦ ' _i mí -.T-..,*> -*—*->-*.•--

tykft fl / 
'fr

ANTIGO B-A

Terminou sem vencedor o en-
contro Bangú-Olaria

RIO, 21 (A, E.3 — Em joifò
"revaiichi", encontraram-se esta
tardi- no canwo do Olaria A. O-,
os times de profissionaes local «
o do Bangu' A. C.

Ao finalizar a partida renhida-
mente disputada, o "plaa-ard" ac*
ousava a contagem de 4 ° í.

Com uni emprego seguro dc seu dinheiro c ainda com a possibilidade
de ganhai- uma fortuna, V. S. não deve se ar/ecear do Futuro. Assim
"Jiiimuiilzado" contra as reviravoltas dn sorte, poderá trabalhar con. cn-
tliusiiisino e serena confiança na vicloria.

O.s títulos do Empréstimo de Coiisblídnçãp iio È, dc Minus Geraes, ja
il venda na bolsa de Fundos Públicos de S. Paulo constituem hoje o
ideal para o emprego de pequenas economias, Cada mu destes títulos,
Jo valor nominal de -iOOÇOOO, vem acompanhado dos coupons relativos nos
juros dc 5 c/o ixo nnno, pagavels cru Junho c Dezembro de cadn linno.
Além do consllluircni, por si só, uni excellente u solido emprego dc oapl-
tal, os tilulos de Empréstimo do Consolidação do Eslado dc Mluns llc-
raes offereçem aos seus portadores uma opportuuidade unloa de ganhar
muito dinheiro, com os seus grandes sorteios. Esses tilulos concorrem,
Iodos os semestres, ate seu resgate, ao par, ao sorteio dos seguintes

PRÊMIOS EM DINHEIRO
e ni J u n h o em Dezembro

lire.nio de lis,
ü prêmios de Us.

1 premiu de lis.
II preinios do Its.

yilt» iiremioH de Rs.

111
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EMPRÉSTIMO DE
DO

CONSOLIDAÇÃO

ESTADO DE MINAS GERAES

tia turma de revezamento i x 100
masculino.

.V turma de revezamento, con-
formo iprcvinios, venceu, tazejuw
uma media dò um minuto, e dotd
segundos a>ara cada nadador.

¦V jovem e formosa camipea sul-
americana Jearníelto Camipbedl fez
um temipo formidável, um minuto
o oilo segundos paira os 100 me-
tios nado livre! Um recorde dn-
ficil de ser superado. Joaiineau
i-adou com velocidade a "Pod-

bey". sendo ate os 75 metros per-
.-eguid-a ipcla nossa symipatl.ica
campeã Holcnuilia Salles, que che-
pou em segundo, batendo o recor-
de brasileiro.

Nas saítos, o nosso campeão
M_rtn«ho .perdeu., ú uma aunpreza
nue será refeita nas provas do
nlataforma.

Nas poucas provas disiputauas,
foram melhorados cinco recordes
coutinentaes o tres brasileiro».

Isso e ipouco, Tudo nos leva a
rrer que os nossos patrícios aug-
niciitarão casa cifra, conquistando
o titulo de campeões do conti-
n ente,
O KESU-TAJOO DE A.\TE-UO.\-

TEM
Foi o segülntõ o resultado ge-

tal das provas do campeonato *
"extras", realizados sabbado:

l.a ip-rbva — 100 metros livros—
Homens — La eliminatória — 1.0
lugar Alfredo Itocca (AOA — 1'
a" ano — 2.o, Manuel Vi-llar (B.)
—. 1' Z" -1|5 —- 3.O. Eduardo Pan-
loja (O — 1' 3" -i|5 — Não se
classificaram: 4.0 Maximino Gar-
cia (U.) — r 03" 4!5 e s.o Leapol-
do Taliler (A.) -- 1' 0l„ 215. 

2,a Eliminatória — 1.0 lugar
Cuilliermo Par.etlo (A.) — 1 Oi
415. 2,o Ailvarb Xatto (B.) —- 1
<" 415 o 3-0 Isaac D. Moraes (B)
—. l.' 04' 4|5 Alfredo RãeeJi do
Chile foi o unico inie não sc cias*
BÍ ficou.

2.a prova — '_00 metros costas
-- l.a eliminatória — Benevenuto
Nunes (B) — ¦'.' -12 4.5. 2,o;_ Ar-
mando liriccno (0.) — 2' 4ti , 1|í[
o 3.0, Horacio Ciuido (A.) —, 2
IC" í(Bi Daniel Barata, brasileiro
uão se classificou.

2.a Eliminatória — l.o lugar,
Daniel Canplo (P.) —- 2' 47" 2|5

 2,0 Carlos Vasconcellos (B.)—
2' 50" 3|5- e 3.0 Euiz .Saavèdra
(A.) — 2' 50„ 4|5. O argentinno
D. Küedii niio se classificou.

Os tréa ipirimolroa collocados na
lju eliminatória melhoraram «.
i ecorde sul-americano.

ii.a prova — 100 metros, nade
de peito — Mocas — Prova extra
i~- l.o lugar, Hilda üias (F. A.
R. J.) — 1* 3G" 3|-5, 2.0 Slgllnda
Lenk (F. P. N.) — 1* 44„ 2|5.

Foram estas as unicas concur*
rentes.

4.a prova — 200 metros livres
Jifosas — Jiova extra — l.o

lugar, Helena Salles (F. P. N.j —
2' 43" 2)5 (Itecowio sul-amurka-
ro): 2.0, Piedade Coutinho lF.
A. H. J.) — ?.'B1"' 3|5 e 3,o. Scyil*
la Venancio (F. P. N.) — 2* 5S>„.

5.a prova — 100 metros livres
Homem.! — principiantes —

Prova extra — lio Wailter RlpoJ*
ro (Guanaabara) — 1' OD"; 2,o Fia-
vio Figueiredo (icarahy) e 3,0,
Cassio Cunha tGuanabara).

O.a prova — 400 metros livres
Homens — Campeonato Sul-

Americano — Final — l.o lugiiv,
Manuel Viliar (B.) — 5' OG" 2]5;
2.o, Alfredo Rocca (A.) — 5' 13,,
2|5; 3.0 A.luizio Lago (B.) — 5'
13" 3|5; 4.0 Sebastian Dibu.r (A)

5' 15',; 5.o Enrique .Sai-las (A.)
5 IS 4|5; G.o Maximino Garcia

(C.) — 5' 23" 415 Talei Delfine «

Martinez não .-e classificaram, at-
tingindo o vencedor ncsln. ordem.

A CONTAGEM DU PONTOS
Com o resultado do aoxte-hoii-

tem, 0 essa a òont'o_em:
ins.

Brasil  \\Argentina  1\
Chile l

AS PROVAS DK IIÒNTIÜ3I
Honlein - lardo a piscina do C.

íi. Guanabara, local ondo se rea-
üza o maior certa-mo natatorlo do
continente, voltou a vibrar de *u-
thusiasmo e ardor, com a realiza-
..ão da segunda rodada do referi-
do campeonato continental.

Fora-s disputada sus provas de
100 metros, nado livro para uio-
ija-s, om tine s.ililu vencedora a
nadadora argentina Jeam-netlti
Campbell, (|uo baixou o seu pru-
])i"io recordo sul-americano de 1'
12" .para 1' 8,, "'UO; a do reveza-
mento -l x 100. .para homens em
nuo venceu a turma argentina,
bateram também o recordo sul-
americano, í.ízoikIo o tempo do 4'
»" 1|5, quando o antigo ura de 4'
15„ o as provas do salto em que
sagrou-so campeão o saltador ar-
ganti.io Beralia líamos, inie fez
144 ipontos o 51. __.

O resultado geral foi o seguiu-
te:

l.a [prova — Campeonato Ecml-
nino de Natação — 100 metros na-
do livre — final — l.o lugar, Jean-
t.etto Campbell, argentina, tem-
po l 8" 7110; 2.o lugar — Helena
.Salles, Brasil, V J5', 2i5; 3,o J'ia>-
dade Coutinho, Brasil, 1' .17', 215;
4.0 Alicia Iaíiviaguc-rro, Argc-ntl-
na 1' 17" 2|",'; Maria Lenk. Bra-
sili 1! 17„ 4|5 e 6.0 luga.r Ursula
Erick, Argentina, 1* IS" 2|5. O
tempo do vencedor é o novo re-
corde Sul Americaiio e o de Ilele-
na Salles o novo recorde brasilei-
ro.

2.a prova « Campeonato .Sul-
Americano de Natação ~- Hoiuemi
— Revezamento 4 x 10üj l.o lu-
gar. turma argentina, Ij. '.1'ahior.
Bocca, II. Peper o Pa.nel.lo, tempo
4' D" 1(5; 2.0 lugar Brasil, Manuol
Viliar, ,lsaa«j Moraes, Benevenuto
Nunes e Álvaro M. Patto; tempo
4' 15" 4|5; 3.o ohile, Martinez,
Reed, Telles o Eduardo .Pai.toja.
Tempo 4' SíG,, 5|5; 4.o lugar Uru-
guar, M. Gan-eia, Acosta y Lara e
Castelle; tempo 4' 36" 4|5; o tem-
po da tunma vencedora fi o novo
recorde Sul-Amorica.io c o do se-
g-iuido lug-ar, brasileiro.

S.ii prova, — Ca.rupeonato Sul-
Amoricano do Saltos — homens —
tiTainpoliiu de 8 metros — 5 sal-
tos obrlgaitorios e 5 á escolha do
concorrente!

Em l.o (caimpeão), Marcello
Mendes Pera-lta Raanha (.\.rgenti-¦ -..). com 144,51; cm 2.0, I-I-oraclo
Dárdaho (Argantitia), com 143,32;
em 8.0 Hermaiin Palmeii^r Mar-
tins (Brasil1», .13(1,20; em 4.0, Odo-
àrcjò Vettori (Uiasil), com l.2'l,03;
em 5.0, Odalr Flores (Brasil),
118i76; em G.o, Oscar Molina (Chi-
lo), 115,84.

CONTAGEM ATE' HONTEM

H0i.ic.i-J

Argentina
Brasil ..
Chile ..
Uruguay

Argentina
Brasil ..

• • * t

JilJCI».-,

P-tS,
31
26

S
7

11
12

JOSE' FLOUIANO ESTEVES
MARTINS, actuaimente um do»

nossos melhores "sprinters"
aquáticos

Finalmente o Tietê perdeu um*
prova-., mus não a taça.

Em posse transitória, a linda
taça está cm poder do C. R. Tle-
tê, que conssguiu 56 pontos conr»
34 do Esperia e 4 da Athletlca.

Turfe carioca
Volnndn lcvinitini « eliisiieo "Cof-

deiro d» íirnçu"
UIO, 21 (ll) — Reãllzaram-st

nt, corridas do Jockey Clube, com
o seguinte movimento:

l.o pareb — prêmio Laltin —
SOU metros — 7:000$ — l.o "Za-
cala". Nascimento, 2.0 "Miss Ba".
Andrade; 3.0 "Mauá", Pereira;
tempo 50" 1|5, iva nho por um nie»
ucnpo; o terceiro a cabeça.

Rateio — vencedor 37Í400; dui
Ola 1445. Movimento 8:850$.

2.o iwureo — Preniii-o "Mingo"
1.600 metros —- 4:000? — l.«
"Nioac", Óainàles; 2.o " Parasuayo"
Uloa: 3,o, "Zardà", Láihoea; tem-
po 1)2"; ganho por 2 e meio cor-
pos; 3 a uni corpo.

Rateio, vencedor L7.J3Ú0; ímpia
£í»$7üü; movimento 19:009.^.

3,o pareb — "Uberaba" -- 1,500
metros, 1:000? — Bo "üding". Ba-
ptlsta; 2,o "Kuilca", Uloa; 3.a
"Cumes", Nítsclmento; tempo 1)4"
2]5; gaiiho por cabeça; o 3.o a um
eonpo.

Rateio — vencedor 10:ííi>Uü: du-
pia 106?; movimento 26:450$.

4,o pareô — Prêmio "D. José"
— 1.600 metros 4:000$ — l.o"JCuinuiell", Baipüsta; 2.o "Cara-
pana, Sftpulveda; 3.0 "Mlculn",
Cunha; tempo 100" Ij5j ganho por
um co.npo; o terceiro a 3 corpos;

Rateio, vencedor 17$700; dupla
80$; movimento 35:730$.

5,0 pareô — Clássico "Cordeiro
da Grafia" — 1,000 metros, , . .
10:000$ — l.o Yolanda. Andrade;
2.0 "Colita", Gomez; 3-0 "Palpl-
teini", Costa; t-enupo 60" 1'5; ga-
nho por uni corpo o terceiro a ca*
beca.

Rateio, vencedor 20Ç3Ò0, dupla,
Íl'íf700; movimento, 43:590$.

6,o parco "Cônsul" — 1.600 me-
tros, 4:000? — Lo "Bilhete", Se*
puJyeda; 2.o "Balzac", Rosa; ü.»
k'I'arjador". Eaptista; tempo 100"
2'5 ganho por pescoço: o terceiro
a meia cabeça;

Rateio — vencedor 39$100; du-
pia GiifiOO; movimento 50:000*.__

7,o parco "Sing-Sing" — 1.600
metros — 4:000$ — l.o "Ojos Lin-
dos'!, Hcrrera; 2.0 "Navy", Me-n-
des; 3.0 "Roxy", Fernandez; tem-
po 100"- 2i5; ganho por 3|4 de cor-
po o terceiro a pescoço.

Raitolos — vencedor 28Í100; du*.
pia 33$700; movimento 6G:440$.

S.o iparco —¦ Prêmio "Invornal**
— 1.750 metros 4:000$ — l.o "Stai
BrasH", Silva; 

"2,6 "Ribeirão",
Uloa; 3.0 "K.id", Costa; tempo
109" 8|õ ganho por dois corpos;
o terceiro a 4 corpos.

Rate-los — Véncifdor 0.4*40.0; du-
pia .16*1)00; niovinieiito 57:1)70$.

Movimento geral, 290:130$. Pis-
ta do gramma leve,

...........1„ tèáaÈiMi
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Unia vicforaá
RIO, 21 (H.) — Reallzaram-so i Gollant; remadores: Lúcio Peres,

hoje, pela manhã, os campeonatos Otto Hirr, Henrique Beycs e Be-
sul-americanos de remo. Uma ver- nhavd Hepe. Tempo, 7'20". Os ar-
dadelra multidão circundava a La- gentinos não concorreram,
góa Rodrigo de Freitas, local das 3." pareô — "Singlc-scull" — 1.**
regatas c appla.u-d.ia freut-ticamen- lugar, Brasil; remador Frederico
té os concorrentes ao maior prelio Richter; 2." Guilherme Douglas e
do remo continental. 3." Antônio Giorgio. Tempo

* ™.n„o ^n moin,. «miin i fin 8*16" 215. Differença 7 TCmadas.
«4S en? ° oi Sta at t 4.° Pareô - auterrigue a dois re-
lhardaminte 

'pela 
guarnição na-. ggem «ScW WaSÍÃcional, formada por remadores / ,u,_.A l' '*".'¦"*•»• wai.i.muu-

SAO
inesperada

CAMPEÕES SUL-AMERICANOS DE

Eau"chos, que defenderam com bri-
Tho as cores brasileiras. Uma ou-
tra victoria de grande significação
para o remo nacional, foi a obti-
da por Frederico Richter, em
"single-scull". Concorrendo com o
maior remador desse gênero na
America do Sul, o uruguayo Gui-
therme Douglas, e com o já ven-
oedor- deste Antonio Giorgio, tam-
bem de renome no continente, Ri-
enter, contrariando todas as prevl-
Bões que faziam, derrotou-os do•forma impressionante, deixando o
uruguayo, que chegou em segun-
cio lugar, a sete remadas de dlffe-
rençi. Os brasileiros venceram
ainda sem concorrentes, a prova
de "outo-riggers" a 2. Os uru*
guayos venceram as provas de
•'out-riggers'' a 4, com patrão, es-
ta folgadamente, pois o quadro na*
cional quasi não cffereceu resis-
tencia e a guarnição argentina
náo correu; a de "out-riggers" a
2, sem patrão e a ds "double-scull",
ti-a qual encontraram em Thoma*
«Inl e Adamor uma forte resisten-
cia, apesar dos remadores nacio*
naes só muito tarde darem a av-
ranoada final. A representação ar»
gentina somente logrou obter nm
segundo lugar.

O -resultado geral dos tempos
obtidos foram os seguintes todos
corridos na distancia de 2.000 me-
tros:

1." Pareô — Auterrigue a 2 com
patroa, l.o lugar, brasileiro; pa-
trão, Carlos Perl Junior; remado-
res, James Harding e Curt Haber*
landi. Tempo, 8' 36".

Comente os brasileiros eoncor-•reram a essa prova.
2.° pareô — Auterrigue a 2 com

patrão; l.o njruguayo, patrão Isi*
doro Alonso. Remadores: Pedro
Malsonnave, Francisco "Ssinara
ii; 2.0 brasileiros, patrão Ludivig

Benquet e Gabriel Benqutt; em
2.0, Argentina, remadores: Ma-
noel A. Mattos e Oados Lagos;
em 3.o, Brasil, remadores: Fran-
cisco Gomes Marinho e Erico Bar-
reto. Tempo, 7'5" 3|5. Ganho poi
10 remadas e igual distancia do
2.o ao 3.o collocados.

5." pareô — "Double-scull" —
Venceram em lo, Uruguay, rema-
dores: Adolpho Reich e Guillier-
me Carrera; em 2o, Brasil, rema-
dores: Henrique; Tomassini e A***a"

mor Pinho Gonçalves. Tempo,
7*11" 4|5. Foi este o pareô melhor
disputado. As g-uarnições brasi*
lelra e orruguaya empenharam-se
desde a saMda numa luta tremen-
da, terminando com a victoria doa
uruguayos pela differença de uma
remada. Do 2,o ao 3.0, 10 rema-
das.

6.° pareô — "Auterrigues a 8 re-
mos — l.o, Brasil, patrão, Oscai
Santos; remadores, H. Gllm, Sau-
ter, Kranen Filho, Franzen, de
Baer T. Taddawal, Maximino Fa-
va e Albino Aly; 2.o, Uruguay;
patrão, Orlando Pissani; remado-
res: Picardo, Bernardl, Valeta,
Paysse, Berchesi, Duba, Del Pino
e Cuniettei. 3.' — Argentina, pa-
trão, Molloy; remadores: Tonells,
Tozeli, Laborde, Piotti, Lacosta,
Bidegain, Guiasco e Scandone.
Tempo, 8'20" 1|5. Differença duas
remadas; do segundo para o ter-
ceiTo dois barcos.
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k lÉÉ Envie-nos o coupon abaixo e o rece-

Id oi mE '-,erii na vo^a d° correio.

V. S. deseja obter um folheto elucida-
tivo sobre o tratamento da ASTHMA,

Xarope Anti-Asthmatico
Camargo Mendes?

A larde hippica de hontem
na Moòca

Kosmos levantou, pela segunda vez, o prêmio clássico "Protectora do Turfe
— Brilhante victoria de El Tigre no prêmio "Imprensa"

Lab. Phco. Industrial Camargo Mendes S. A.

Caixa, 3413 São Paulo

Nome
Rua .
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Foi fraquissimo o encontro de
hontem no Parque Antártica

0 PALESTRA DERROTOülTBÕfÃFOGO 1»ELA CONTAGEM MÍNIMA
O futebol brasileiro decididamente

caminha para a decadência. A scisão
que lia tompos domina o pai-/, esta
reflectindo no publico, qne não inala
te interessa pelos chamados grandes
préllos.

E isso constatámos liarUc-m, duran-
te a partida interestadual ciue o alvi-
verde disputou com o Botafogo. O
publico Que esteve presente no es-
tadio da Av. Agua Branca, íol de.ío-
Iador. A vasta praça de esportes cs-
tava quasi vasia, com publico pouco
«n-thiislasta,

A partida foi das mais fracas. Um
encontro sem teohnlca, sem enthu-
«iasmo algum, quer entre a assistem-
eia, quei* entre os jogadores.

A VICTORIA 1)0 PALKSTR-A
Coube a victoria ao clube paulista,

Xor 
contagem mínima, o que não tra

uz o que íoi a pugna. 
"**' ' :

so distinguirani, oa do trio ílnal, que
assim mesmo, se limitavam a usar de
todos os recursos, para desimpedir a
sua área das constantes avanços da
desorganizada offensiva dos ulvi-ver-
des.

80 MINUTOS »K BATE-BOLA
Em resumo, a partida entre o Bo-

tafogo o o Palestra íol uni enervante
bate-bola, que provocou vários pro-
test03 dos assistentes. Viu-se apenas,
o Palestra atacar desesperadamente,
mas sem orientação alguma, A pro-
cura da victoria, enquanto os botafo-
guenst-s sò dofendiam, limitando-se a
desimpedir a sua meta, atirando a
pelota para todos os lados.

O oMbe local poderia ter vencido por
maior contagem, pois o carioca não
offereceu resistência alguma, mas os

.- seus atacantes não acertaram uma jo-
Nos dois gada Slqúer. Mesmo o tem* eme Ko-

O trio médio do Botafogo

jperiodos, principalmente no inicial, o meu conquisto íol um. descuido do
"onze" da capital coxnmaiidou por lar- .-vmneiro visitante -nnis n tiro era

,go tempo o prelio, jnas os sous jo-
gadores, ma sua quasi totalidade ia-"lharam lamentavelmente na óftcá-Jlão
propicia. O quadro do Palestra, o
qual, quasi na sua. totalidade è yk-
•preserüante da Liga Paulista de Fu-•tebol, esteve irreccnhecivel. Não ha-
via ligação alguma entre os seus ele-
biênios. Ora ora a defesa, ora o ata-
«jue quo aiâo se entendia, causando
(meemo a impressão que os integra-a-
tes da equipe palestrlna actuavam
iiuntoõ pola primeira vez.

Por seu lado, o Botafogo apreseu-
t/U um conjuin-to fraquissimo, o qus
yclo cinda mais tirai- o brilho da tar-
des esportiva de hontem. Çauso-u 

"le-
ee-pçiío -mesmo, a actuação do cam-
J?eio da Arm-ea, Apenas tres elemento»

arqueiro visitante, pois o tiro era
perfeitamente defensável. Não faze-
mos desci ipção da partida, por não
ter registado um lance siquer digno
de tal, a não ser duas occaslOes em
que Romeu, completamente livre,
apontou contra as traves, cm situa.-
ção propicia.

O ENCONTRO PRELIMINAR
Come preliminar, foi disputada pela

primeira vez no Brasil, em campos
officiaes de futebol, uma interessam-
te partida de hand-ball entre as tur-
mas cio Palestra e a da A. A S. Pau-
Io, vencendo o Palestra por 3 a 2.

COMO.JOGARAM OS QUAOROS
As turmas jogara-m com a .reguinte

constituição;
PALBSTBA — Batatae»; Carne*"*"** *

Machado; Tunga, Dula e Tuffy; Men
des, Gabardo (Fogueira). Romeu, Car-
nleri o Imparato.

BOTAFOGO — Alberto; Sylvio o
Nariz; Barata, Martin e Zezê; Álvaro,
Arthur, Carvalho Leite, Armandlnlio,
e Patesko.

O UNICO TENTO DA PARTIDA
O unico ponto da tarde foi marca-

do ao IO.» minuto do tempo final, da
seguinte maneira: Dula ao desfazer
um ataque do Carvalho Leite .esten-
deu a pelota para Imparato. Bate pas-
sou por Barata e centrou rasteiro.
Foi Romeu quem recebeu o couro,
despachando então um fraco chuto
quo Alberto nio pôde deter, pois Syl-
vio atrapalhou-o, cobrindo a vislbill-
dado do guardião carioca.

OS MELHORES
Do quadro vencedor, otí melhores

foram Machado, Imparato « Mendes.
Os demais fracos.

Do Botafogo, Alberto sobresahiu-se
entro os demais, fazendo algumas de-
tesas de classe. Nariz a seguir foi o
melhor. O zagueiro botafoguense des-
fez sempre com facilidade -cs ataques
dos palestrino. Sylvio destacou-se pe-
la brutalidade. Os atacantes cariocas
pouco ou quasi nada fizeram; Um ele-
mento siquer da vanguarda botafo-
euense chegou a apparecer.O JUIZ

Foi arbitro do encontro o sr. Atti-
lio Grlmaldl que não teve dlfflculda-
doâ em dirigir a partida.

Proseguiu hontem o campeo-
nato aberto da Liga Carioca

RIO, 21 (A. B.) — P**oseSuJ»
hontem á tarde, o torneio .aberto
da Liga Carioca de Futebol, com
a realização da quarta rodada des-
te interessante certame. Já se po-
1© fazer um ¦j-ulzo úoa valores que
o disputam. Os perdedores de
duas Ipa-rtldias, vão ser eliminados
proporeioaialimente e os vencedo-
rea avamçam, mais sc arpproxi-
mando do final.

Encouracndo «Minaa Geraes con
(rn Aviação Naval — Jogo reali-
Bado sob as ordens do Juiz Motta
e Souza, e que transcorreu debai»
xo de grande entihuslasmo. O
"coore" final íol do 2 a 0, favora-
veil ao time dos rmiaxinihelros.

Flamengo contra Anchleta —
Jogo equiilibrado no principio, e
depois de completo domínio para
o ruforo-neg-ro. Devido a actuação
magnífica desenvolvida pelo trio
final do Anchleta e a má arre-ma-
loçüo feitas pelo atacantes do
Flamengo, deve-se n&o sido outro
" "score" que melhor traduziria o
fl esen r-o jar do jogo. Os quadros
estavam assim formados:

FLAMENGO — Germano, Car-
los Alves e Marin; Allemão. Bar-
bosa e Reynaldo; Sá, Doca, Al-
Credo, Nelson . Jarbaa.

ANCHIÍBTA — Escoteiro, Hen-
rlque e Lage; Arnaldo, Alipio e
Euclldes; João, Waldemar, Gas-
tão, Mareco o Mario.' Gastâo fez no l.o tempo o uni-
ro ponto do seu bando. Alfredo,
ros S minutos do t.p. tempo, om-

Contrariamente ao que espera-
vamos, a rodada que o Jockey
Club2 levou a €ffelto na tarde de
hontem não teve a íavorecel-a
exlto dos miais auspiciosos.

Embora o programma fosse bom
e o dia estivesse lindíssimo, de
sol verdadeiramente primaveril, ao
Hlppodromo Paulistano não com-
parsceu o publico costumeiro. Mas,
apesar- disso, a festa decorreu, do
primeiro ao ultimo pareô, debaixo
de intensa animação.

Intimamente relacionado ao mo-
vimento social, o financeiro íoi
apenas soíMvel. Medíocre, pôde
se dizer. Pois, pela casa da "pou-
le", em visivel desafogo, passaram
apostas, apenas, na importância de
206 contos e pouco, cifra que não
deve ter deixado margem a "su-
peravit". *

Pelo lado esportivo, o "meeting"
transcorreu movimentado.

O cumprimento do programma
foi optimo, verificando-se lutas
prenhes de lances emocionantes, e
finaes desses que os turfistas ap*
plaudem com o melhor de seu en-
thusiasmo.

Em compensação, vaiias foram
as surpresas verificadas, quasi to-
das de subido quilate e que deixa-
ram os "cathedraticus" bastante
desorientados.

Como exemplo, citaremos somen-
te as de Tezar e El Tigre, ambas
de primeira ordem, ambas sobre-
modo rendosas para a bolsa dos
aparistas.

A DISPUTA DO GRANDE
PRÊMIO

A melhor prova da reunião,
Grande Prenvo "Protectora, do
Turfe", teve disputa muito inte-
ressante, que o publico acompa-
nhou com interesse do primeiro ao
ultimo lance.

E seu vencedor foi o parelheiro
Kosmos, que apresentado a cor-

rer em optimas condições de "en-
trainement", actuou com gran-
de efficiencia.

De sua direcçao se encarregou
o jockey A. Molina, que se por-
tou á altura das responsabilidades.

O lindo feito do pensionista, de
Pigueirôa foi muito ovacionado e
grangeou para esss profissional e
para Mollna as. felicitações dos
innumeros sympathizant.es da farda
azul e costuras ouro.

O segundo lugar foi para Lagu*
na, que cruzou o disco a vários
corpos daquelle filho de Aynrestry.

*
Ei Tigre, do Sstud Rubem de

Noronha, obteve auspicioso trium-
pho no pareô "Imprensa", a se-
gunda melhor carreira do "mee-
ttog".

Conduzido por Molina, o filho
de Sério superou Borba Gato nos
últimos momentos da pugna, sen-
do, ao cruzar o disco de honra, al-
vo de quentes àpplausos.

Huran, favorita da carreira, nao
correspondeu á espectativa, entrar»»
do em ultimo lugar.

tf.
No prêmio "Combinação", ouja

disputa constituiu regular attra-
cttvo, laureou-se com expressiva
victoria o cavallo Moron, que guia-
do pelo jockey André Molina,
transpoz o disco de honra seguido
de Norali, sua mais temivei com-
petidora.

Katurno, nm estreante do Stud
Paula Machado, levantou, guladt»
por Gonzalez, o prêmio "lnitium",
reservado a paulistas de dois an-
nos, transpondo o ganhador se-
piido de Odysséa, da Coudelarla
Assumpção.

Nas carreiras restantes, foram
vencedores:

Invejoso, com João Montanha;
Amparo, com L. Gonzalez; Tezar

e Nancy, com Euclydes Silva; Man-
da-chuva, com E. G. Santos; e
Jiulz, com João Montanha.

ifi
Os laureis da jornada couberam

aos jockeys João Montanha, L.
Gonzalez, Euclydes Silva, e André
Molina, com dois trlumphos os tres
primeiros, e com tres o ultimo.

tf.
O juiz dc partidas teve a crite-

riosa. actuação do costume.

MOVIMENTO TECHNICO

1.0
2.0
3.0

0
0

rata a partida e quando faltavam
10 minutos para esta. terminar,
Henrique, numa rebajttda infeliz,
a-ninha a bola em suas próprias
redes.

,8. C. IGUASSU' CONTRA MO-
DESTO — Terminou com a conta-
Bom de 3 a 1 a favor do Iguassu-.

BOM SUCCESSO CONTRA EN-
COURAÇADO S, PAULO — Jogo
fraco o desinteressante. Venceu o
Bomsuccesso por D a2. Marcaram
os goals dos leopoldinenses: San-
d oval (G), Almeida, Isaac e Her»
mes, um cada. Os dos mamjos fo»
ram feitos por Agulnaldo.

Primeiro parco — 1.-150 metros •—
Promio "Experiência" — 3:0005000 —
(Productos nacionaes — Pesos espe-
ciaes):
INVEJOSO, alazão,- 4 annos, S.

Paulo, por Almofadinha e Chu-
na productos do Haras "Pialiy",
de criação e propriedade oca
si-9. José e Martinelli, treina-
(ior, João de Mattos, jockey
J. Montanha, 55 kilos  Lo

Meu Bem, L. Gouzanlez. 53 1|2 2.0
Legioloce, L. Lobo, 53|50 .. .. 3.o
Leader, T, Baptista, 51  0
Valparaiso, M. Ribeiro, 52|50 .. 0

Ganho por vários corpos; vários cor-
pos do segundo para o terceiro.

Tempo — 95 2|5".
Poules: Invejoso — (2) — 19?G0O;

dupla — 12 — 195.100.
Movimento do pareô, 2:8705000.
Segundo parco •— 1.000 metros —

Prêmio "lnitium" — 1:000$000 — (Pro-
duetos de 2 annos nascidos no Bs-
tado, sem victoria):
KATURNO, castanho, 2 annos,

S. Paulo, por G. King- ou Ta-
citinno e Kadina, produeto do
Haras "S. José", de criação e
propriedade do sr. Linneu de,
V. Machado, treinador F. B.
Oliveira, jockey L. Gonzalez
53 kilos

Odysiéa, A. Mollna, 51
Legiorosis, T. Baptista, 53 .. .
Coligny, E. Gonçalves, 53 .. .
Kyss, J. Montanha, 53

Ganho por um corpo; igual dlstan-
cia do segundo para o terceiro.

Tempo — 6-1 3|5. <0»B«n
Poules: Katurno — (D — 13S500;

dupla — 13 — 27?9O0 _ ^r m
Places — N. 1 — 13*300; N. 2 —

20?000.
Movimento do pareô, 5:5155000.
Terceiro pareô — 1.000 metros ~

"Prêmio "Consolação" — 3:0005000 —
(Productos nacionaes dc 3 annos, sem
victoria e de 4 e mala annos, sem
mais de uma victoria):
TEZAR, castanho, 3 annos, faao

Paulo por Tizon e Bella Ra-
gazza, produeto do Haras "Pre-
videncia", de criação e proprie-
dade do sr. Manoel Ferreira,
treinador M. Ferreira, jockey
E. Silva, 55 kilos .••

Europa, O. Mendes, 53 .. .. ••
Trigo, P. Marfo, 55|54 .. .. ..
E' Paulista, M. Ribeiro, 53|51 .
Lumar, A. Molina, 53 >
Saxonia, E. Gonçalves, 53 ... i..i
Canopus, T, Baptista, 53 ... ..
Astarte, L. Gonzalez, 53 l\2 ..
Estréa, J. Montanha, 51

Ganho por mel0 corpo; um corpo
do segundo para o terceiro.

S - Tezar - (4) - 1865300;
dupla - 13 — 805000.

Places - N. 1 - 215700; N. 4 —
11 fsOOft

Movimento do pareô, 8:6155000.
Quarto pareô — 1.650 metros —

Prêmio "Sup-plementar" — 3:0005000
— (Productos de qualquer paiz —
Handlcap):
MANDACHUVA, alazão, 3 annos,

S. Paulo, nor Impartial e Ca-
bralia produeto do Haras "Pau-
lista", de propriedade do sr.
Paulo José da Costa, treina-
dor G. César, jockey E. G
Santos, 53 kilos ,»•;.•

Pinocha, T. Baptista, 5-1 .. ....
Yak, A. Molina, 52 .•
Mireille, O. Mendes, 56 .. ... .
Zcada, L. Gouzalez, 56 .... .

Ganho por cabeça; melo corpo do
segundo para o terceiro.

Tempo - 109".
Poules: Mandachuva — (3) — 56$;

dupla — 34 — ••U.l.eOO.
Movimento do parco, 15:3305000.
Quinto parco — 1.450 metros —

Premi-o "Extra" - 3:000?000 - (Pro-
duetos nacionaes — Handlcap):
NANCY IV, égua, castanha, 5

annos, S. Paulo por Sang Froid
e Grande Dame, produteo do

Haras "Santa Cruz", de pro-
priedade do sr. Eduardo Pa-
oheco Jordão, treinador J. Rou-
tledge Filho, jockey E. Silva,
53 1|3 kilos  l.o

Blefe, L. Lobo, 55|D2  2.o
Erinia, T. Baptista, 5-1  3.o

¦li

Helvetla, S. Godoy, 53 
Asturias, M. Ribeiro, 52|50 .. ..
Jaguaryhahiva, G. Guerra, 51 1|2
Zizl, L. Gonzalez, 51
Crepúsculo, A. Henrique, 51 .. ,.
Yaco, J. Montanha, 51 ,, .. ..

Não correu Jaeòbina.
Ganho po-r melo corpo; Igual dis-

lancia do segundo para o terceiro.
Tempo — 96".
Poules — Nancy — (1) -, 235600;

dupla — 12 — 405700.
Places — N. 1. — 115400; N. 2 —

20$2f0.
Movimento do pareô, 19:8555000.
Sexto parco — 1.800 metros — Pre-

mio "Imprensa" — 5:0005000 — (Pro-
duct*".s dc qualquer paiz — Handi-
cap):
EL TIGRE, zalno, 6 annos. Ar-

gentina, por Serio e Saud W'-
tch, de propriedade do sr. Ru-
bem de Noronha, treinador F.
Barroso, jockey A. Molina, 56
kilos - •¦

Borba Gato, J. Montanha, 55 ..
Huran, L. Gonzalez, 53
Claxon, S. Godoy, 52

Ganho por meio corpo: um corpo
do segundo para o terceiro.

Tempo — 117 1|5".
Poule - El Tigre — (3) - 1105100;

dupla — 13 — 835300.
Mo/imento do pareô, 26:4355000.
•Sétimo parco •— 1.60Ü metros —

Prêmio "Misto" — 3:0005000 — tPro-
duetos do quaesquer pala — Han-
dicap):
AMPARO, cgua, castanha, 5 an-

nos, Argentina, por Field Ar-
gent e Amieritu, Importada pe-
io Jockey Clube, de proprie.
dade do sr. Kurt von Prieiz-
el-vitz, treinador A. Mariano,
jockey L. Gonzalez, 56 kilos .

Dog of War, B. Garrido, 56 ..

l.o
2.0
S.o

0

Rouge, A. Mollna, 51 .. ..
Talegullle, T. Baptista, 53 ..
Sentry, J. M-o-ntanha, 52 ., ,,
Ducca, G. Crespo, 54151.. ..'
Soldella, E.'Silva. 52 1|2 .. .,
Xylopla, A. Henrique, 53 ..
Arlette, O. Mendes, 55 ., ,,

Ganho por dois corpo.?; vários cor.
pos do segundo para o terceiro.

Tempo — 106 1|5.
Poules — Amparo — (4) - 35S3Q0

dupla — 23 — 355600.
Placcs — N. 3 — 195000; K. i _

155700; N. 6 — 235000.
Movimento do pareô, 288100:000.
Oitavo parco — 1.700 meitros — Pre-

mio "Combinação" — 4:ü00."00O —
(Productos de qualquer paiz - Han»
dlcap):
MORON, zaino, 4 annos, Argen-

tina, por Lord Wembley e M
Leczlnska, Importado pelo sen
proprietário, sr. Mario Cunha
Büen-òi treinador M. Branco,
jockey A. Molina, 5ii kilos .. Ir,

Norah. T. Baptista 51  2,<(
Fadis-la, O. Mendes, 53  y,„
Zab, J. Montanha, 50 .  (j
XoloMan, L. Lobo, -li)|-l(i  0
Co-rsaco, S. Godoy, 50 ...... .. 0

Ganno por dvis corpos; igual dis-
tancia do segundo para o terceiro.

Tempo — 111 -i|5".
Poule — Moron — (1) — 21|000;

dupla — 12 — 239-100.
Places — N. 1 - 175300: "N, 2 -,

195-100.
Movimento do pareô, 30:1705000,
Nono pureo — 2.-100 metros — Grau*

de Prêmio "Protectora do Turf"
10:0005000 ~- (Productos nacíouae
qualquer idado — Handlcap):
KOSMOS, alazão, 6 annos, São

Paulo, por Aymestry e V«n-
turosa, produeto do Haras "Ja-
catuba", de criação e proprie-
dade dos srs. B. o A. A-sum-
pção, treinador M. Flgue'roa,
jockey A. Mclina, 58 kilos ..

Laguna, J. Montanha, 49 1|2 ..
Capucino, T. Baptista, 19 .. ..
Lutador, S. Godoy, 51
Zank, L. Gonzalez, 53
Galles, A. Henrique, 48
Yedo, L. Lobo. 46

Não correu Huran.
Ganho por dois corpos; igual dis.

tancia do segundo para o terceiro.
Tempo — 168 3|5".
Poules — Kosmos — (1) — 14$000;

duplas - 14 - 315900.
Placa? — N. 1. - 105300; N. 4 -

125200.
Movimento do pareo,_ 34:945.5000.
Décimo parco — 1.500 metros ~»

Prêmio "Progredior" ¦— 4:0005000 -i
(Productos de 3 annos, nascidos tio
Estalo, sem mais de duas victoria.-);
JUIZ, castanho, 3 annos, S. Pau*

!o, por Almofadinha e Fi'-
rentlna, produeto do Hani*"Piahy". de criação o proprie-
daeie dos srs. Josó e Luiz Mar-
tlnelll, treinador J. Mattos, jo
cksy J. Montanha, 51 kiloa .

Saromy, L. Gonzalez, 53
Parma, T. Baptista, 53  3.0
Anchusa, L. Lobo, 49146  0
Nevada, A. Molina, 53  0

Não correu Quebrar.to.
Ganho por um corpo; dois corpos

do segundo para o terceiro.
Tempo — 97 3j5".
Poules - Juiz - (3) - 1O65S00;

dupla — 23 — 8-15-100.
Places — N. 2 - 1S55O0; N. 3 -.

4450CO.
Movimento do pareô, 36:8155000.
Movimento dos portões, 4:3761000.
Movimento geral das apostaò --

206:7755000

I

l.o
2.0
3.0

0
o
o
o

l.o
2.0

l.o 
2,0 1 Raia optima.

1.0
2.o

0
0
0
0
0
0
0

1.0
2.0
3.0

0
0

RATEIOS EVENTUAES
1 — Leader
1 — Meu Bem
3 — Invejctóo
3 — Legioloce
i — Valparaiso

1'RIMEIBO rAKEO

12
13
14
28
31
31
11

.)
..)

Duplas

.* *, I* *¦ >• ", i* •i -• *

i* *: '.* -i • • .• •- »•

\,t\ ;t « ,• ". *••' .* •

54
5-1
•18

6
9

69
14
16
.15
1-1

.1.
38

SEGUNDO PAREÔ

I AMORTIZAÇÃO DE ABRIL DE 1935
Convidamos os portadores de títulos da PRUDÊNCIA

CAPITALIZAÇÃO, e o "publico, a assistir ao sorteio dc amor-
tizacão de Abril que sc realisa terça-feira, dia 30 do corrente,
ás 15,30 Horas, na sede da Companhia, á rua Senador Paulo
Egydio, 15. O resultado do sorteio será irradiado no mesmo
dia ás 20 e ás 22 horas pela RADIO EDUCADORA. PAULIS-
TA, (P-R-A-6) e ás 20,30 e ás 22 horas pela RADIO Dii PU-
SORA SÃO PAULO (P-R-F-3).

Os títulos com mensahdadas em atrazo podem ser relia-
bilitados até ás 13 horas do terça-feira, dia 30 do corrente,
na caixa da Companhia.

INFORMAÇÕES E PROSPECTOS

RUA SENADOR PAULO EGYDIO N.° 15
PRÉDIO SAO FRANCISCO

l — Katurno
- *— Legiorosk»

— Odyaaéa
—• Coligny ..
— Kysa , ...

12
13
14
23
21
34
44

Duplas

l.m) » m l* t

30•10
24
18

9

75
109
123

38
1)

20
5

¦¦¦ XJSBOE1BO TAllEO
1 — E' Paulista ..) 100

— Eu-ropa
—• Lumar
— Saxonia
— Tezar
— Canopus
— Trigo
— Astarte

7 — Estiréa ,

..) 100
..., 58
... 16
;... 12
.. 43

14
36
36

.. ..)
.. ..)
Duplas

 119
48

101
71
90
45
31

6
5

 27
QUARTO rAREO

— Mireille ....... 127
— Zoada. . „ .. .. 78
—- Mandachuva • • 82
— Pinocha . .. ..) 286

4 —Yak ) 386
Duplas

1* « 1. .< •. t-» *»J !• •! .*" • *jj
13 •». jji ií¦• n « .< «i i« ¦ *jj
Xm fl *•<"' Itt] .• fj l< .*» •*•**''

23 #», ** L«>l '• *: v** **' '•"""¦ '•'•'•

12
13
14
23
U
3-1
11
22
33
44

il • •, » * 
'• •*. * "
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:* ij *.• ül l* •' .• •. .• •¦
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CIA. NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA S/A.

Capital realizado Rs. 2.250:0005000

*.t ÂJm ¦* • '• *¦ »• *¦ 186
180

........... 185
QUINTO PAKEO

1 — Nancy ) 328
—Helvetla ) "328
15.... ETAOI SHRDL

—Blefo .. ... :••) 130
3 — Eriminia ... ..) 130

— Jacoblna ¦¦.. -..i —
— Asturias .... 82
— Jaguaryaihyva •• 118

ü — Ziai • • 70
7 _ Crepúsculo ¦• •'•¦) -57
7 — Yaco .. .. ..) 07

175-100
17§400
19*600

1468400
100$2ÜO

195-100
92^600
8-15U00
86570U
90500'J

l:3-l*i-t>0ü0
35530U

135800
S95100
5O59U0
675-100

138560U

4O53Ü0
275900
2-1^900
795U00

3205400
15252U0
6085800

225300
225300
385500

1395700
1865300

515400
1595700

62510O
625100

365700
905000
438000
615000
•185200
975U0O

1405900
6725000
8735600
15S5800

365000
58?600
565000
165000
165000

17S5300
216$000

275600
1845700
415200
425600
395300

23SU0O
235600

MR.YO
43?400

o3 f• •¦ ¦- *t i• •¦ ->'¦•*-

44 .. .,  47
SEXTO PABKO

— Borba Gato ... 516
— Hurau  310
— EL Tigre .... 80
— Claxon  317

Duplas
V. ., ...  393
*3 uí # • • • • • • • »• -l**-*^
14 ., .. ;..,;.. .., .. 335
«^O pf .» • .• •. ••, "• • fi • -**"i"

24. .. ..  329
31  75

SKTIMO PABKO
1 — Taleguilla .. ..) 101

— Sentry ) 101
— Ducca  266
-. Dor oi War .. 77
— Amparo ....
— Soldella
— Rouge
— Xylopla

11
91.
47

8 — Arlette ,". .. .. 173
Duplas

• i ••

I « • 1* «i >

• • • t • 1

• i ;• • £j.

150
173
IOS
381
301
313
13
94
13

. 71 .. .. 84
OITAVO PAIU30

— Moron  412
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Tenha sempre em sua mesa

UMA BEBIDA
NUTRITIVA!

As refeições, em casa, inclua
Ma.z_.ter, cerveja altamente
nutritiva Malzbicr retempera
os músculos e contem cálcio,
ferro e nhosphoro, em elevada
porcentagem — elementos ex-
Inibidos do maltc da Baviera
que é rico em vitaminas A. BeC.

MALZBIER
é um producto da

Brahma

O Saldanha é o campeão de natação do Litoral e Interior
Bons resultados technicos

* -3* 
(«j»

STa piscina Athlcticana, a Fede-
ração Paulista de Natação fez
jealiar honteni o campeonato de
ttatação do Interior e litoral. Pe-
quena íoi a assistência.
Todos os pareôs, porém, tiveram
hom desenvolvimento, que al-
Climas vezes chegou a ser emocio-
KanteS.

Os melhores resultados techni-
toa, couberam ao nadador salda-
iiiistas Carlos Rempcke, "Alie-
máo" que itriumphou nos 1.500 e
400 metros, nado livre, com 24'35"
e, 6'10", respectivamente. Waldo
Silveira também se destacou, co-
brindo os 100 metros nado de cos-
fos eni 1'28".

RESULTAiDOs
1.0 pareô — 1.500 metros, liado

)Elvj-e — Homens — l.o Carlos Ren-
pcke, em 24'35" 1|10, Saldanha; 2.0
Luiz Ramaso, em 25'21" 4|5, Cam-
|jtaeiro.O "Allemão" deu no inicio a
Impressão de que perderia. Porém
pouco a pouco, foi forçando o cam-
pineiro, e, dos 500 metros ao final,
não mais perdeu a dianteina. Seu
tempo, póde-se classificar simples-
mente de optimo. E' lamentável
_iue possua um estylo viciado, (craw
c tmdgeon") Sanado esse mal, se-
rá, um forte adversário para os no-
«os melhores especialistas nas dis-
tendas longas.

Seu tempo é recorde de classe.
2.o pareô — 100 metros, nado 11-

<n-9 __ Moças — l.o Alice Gnima-
jpfies, Saldanha-, 2'8", venceu W. O.

S.o pareô —- 100 metros nado li-
irre — Homens — l.o Gilberto
Bruno. 1'15" 3|10, Campineiro; 2.0
Luiz Ríimasso, 1'18", Campineiro.

6obresahiu-se a dupla camplnei-
fev, que .venceu facilmente.

Estranhamos que Manoel Aífon-
Bo do Saldanha, não tenha con-
firmado seu resultado anterior, um
minuto e onaet segundos, classifi-
cando-se em 4.o lugar.

4.o pareô — 100 metros nado de
peito — Moças A unica con-
corrente, srta. Maria de Lourdes,
íoi... desclassificada.

3.o pareô -- 100 metros nado de
costas — Homens — l.o Waldo
(BUveira, 1'28" 3|10, SfaJdanha; 2.0'iArrigo Battendieri, 1'29" 1|10, Sal-
daiiha.

Ob resultados são optimos. Fi*
i|t-u sendo o novo recordista.

Co pareô ~- 200 metros nado de
jppito — Homens — l.o Hans
Meyer, Saldanha 3'26"; 2.o João
PintoFerreira,Saldanha,3'27" 2|10.

Renhida íol a disputa. Meyer
Vinceu, estabelecendo novo recor-
Se ds classe.

7.o pareô — 100 metros nado de
fostas —- Moças — Também estu
prova só teve uma concorrente:
Lylian Guimarães, do Saldanha.
Por Isso não se esforçou; somente
demonstrou optimo estylo. Tempo
5*13" 6|10.

ll.o pareô — 400 metros nado
livre — Homens — l.o Carlos
Rempcke, CIO" 6110, Saldanha; 2.o

9.o pareô —- Revezamento 4x200
nado livre — Homens.

A turma vencedor?^ do Salda-
nha, (foi desclassificada por ter um
de seus componentes, virado sem
bater a mão na borda da piscina,
Elles reclamaram, mas os juizes
não cederam.

Convém notar que Waldo Sil-
veira (que a*irou antes possue uma
virada miulto rápida, portanto,
pouco visível em seus movlmen-

tos. Com a desclassificação, ficou
em l.o lugar a turma do Campi-
neiro.

Com o revezamento, encerrou-se
o campeonato, ficando de posse
do titulo de campeões do litoral e
do interior, os nadadores do Sal-
danha da Gama, de Santos.

CONTAGEM "FINAL
Saldanha, Santos, 84 .pontos.
Campineiro, CBmpinas, 72 pon-

tos.

(Da succursal, á Rua Pedro II. n.° 13)

RUÍDOS enervantes e perturbadores

.Luiz Ramasso, 6*23" 4|5, Campi
ítoiro.

Outra (vez juntos. Ramasso quiz
*e. desforrar dos 1.500, mas

SANTOS, 32 — (Da succursal) —
A cidade de Braz Cubas é, incon-

testavetaiente, uma srar.de cidade e
maior seria se múltiplos motivou nâo
ti.ves.-icm entravado sua expansão. En-
tretanto, até agora, .iamais s^, cogitou
de ceareta-r os perniciosos o incom-
modos ruídos que tanto perturbam a
tra/nquillMade da população.

O íonfanav desnecessários do3 au-
tos, as dnetaa estridentes dos carros
de leite, a aígazarra infreno da mo-
lecada ,e os rádios grila lo «n pes-
slma eywthoiiiização, atoi .nentam-nos
os tympanos a Ioda a hora.

Principalmente os radies s_o into-
leravois e produzem forte neurasthe-
nia com sua toada persistente e azu-
crinante. , ,.

Por que não regularizar o diapa-
são o03 rádios, restringindo sua au-
dicão &s casas onde se acham Instai-
lados o applicando penas severas a
tod03 aquelles que oa fizessem ouvir
nas mus ou nos prédios vizinhos?

Cremos que o caso não o de dilil-
ell solução e sô impende de um pou-
co de boa vontade do quam pode 11-
vrar-nos desses barulhento» ruldoa
que não noa deixam dormir nem tra-
balhar.

CONFERÊNCIA DE KRISHNA-
SIUBTI

SANTOS. 22 — (Da succursal) --
No salão mobne da Sociedade Huma-
nitaria doa Empregados no Commer-
cio, & praça José Bonifácio, pelas 20,30
horas de hoje, realizará uma conte-
rencia o notável pensador hindu J.
Kriahnamurti.

A entrada 6 franca.
NOVA UNIDADE MERCANTE

SANTOS, 22 — (Da succursal) —
Realizando sua viagem Inaugural che-
gou ão 

' 
nosso porto o mavio-motor

"Argentina" da frota mercante- da Re-
doriakilobolaget Nbfldsjeniam, de Sto-
ckolino.

Festejando o acontecimento, o cotn-
mandante c 03 agentes do "Angentl-
na", proporcionaram «ma visita ao
bello barco á imprensa c pessoas gra-
das da cidade.

A oiwa unidade mercante destina-
da aü transporte de frutas e outros
prodiiotoe, possuindo espaçosas e mo-
dernissimas câmaras frigorificas,

MERCADO DE CAFÉ»
SANTOS, 22 — (Da succursal) —

A somana finda, limitada a poucos
dlaa úteis, proporcionou melhor orlen-
tasao ao mercado do disponível, mes-
mo com relação aos preços um pouco
melhorada. A analyse retrospectiva
de tod03 oa acontecimentos da sema-
na passada levam-nos a esperanças
de melhoria e firmeza poia estão
aotuamdo já factores quo inspiram
confiança não só no animo doa cx-
portadores como dos compradores ex-

m aesiorrar aos jl.ouu, íuw>,.-. Yíriíoa do modüicto-tenpcke consolidou seu triumpho. \ ie0s 
mgoe\os Teaíizado3 foram nas

Seu resultado é bom. O "Alie- iba,,M f]e i7$600, para typo 2, extra-
mão", com esta victoria, possue finos; 17$C00, idem, idem, verdes: 16.?
fioig recordes dc- classe. Ipara o typo i, est-riotamente imoiie;

"AO
ARTIGOS PARA SP0RTS

SPORT DA LIBERDADE" — Fabrica dc arlefaotos de couros
concertos c reformas - Vendas por atacado o varejo

MARIAN.O SAN CH E S¦ S A N C HüS
RUA DA LIBERDADE, 144  PHONE 2-6510

iÊÈÊi
801000 de FEITIO
Cada terno chiei cada 

"Tailleur" cie-

gante, cada capa moderna, gó na

ALFAIATARIA INGLEZA
Filial: RUA SANTA THEREZA, 20

(Esquina da Praça da Sé)
A mais antiga alfaiataria deste gênero

Ternos de boa casemira, 130$ até 150$. Capas
Impermeáveis, legitima ingleza, 120$ até 150$.

o dahi, em decréscimo até 1-1S000 para
cs restantes cafsé de itypo 4.

O termo não teive movimento, nem
mesmo no .ultimo sabbado, por não
ter íimcclonaclo a Bolsa local

Paragens, 27.718; entradas, 49.957;
ombaraues, 114.319; despachos, 15.130
A cxifitcncia é 'de 1.825.474 saccas.

DIVEltSCES
SANTOS, 22 — (Da succursal) r-
Progra-mma.9 para hoje:

COLYSEU — "Motrotone News n.
206"; "Estrellada e.n IMlywood", co-
media; "Acorrentada", Metro, com
Joan Crawfòrd e Clark Gable. reuni-
dos mais uma vez para êxtase de te-
das os "fona", seguidos por Otto Kru-
ger o Stuart Env-ln.

CAS1NO — "Que BOM-ió", des.; 'O
hom°ni do contra", comedia; "Peda-
lando com gosto", uma comedia lou.
ca da Warner First, com o estupen-
do Joio E. Brown; "O bocea larga ,
e Máximo Doyle. . ,

PARAMOUNT - "O beneficio , co-
modta; "O caso do cão uivador , W.
First, com Warron 'Williain e Mary
Astor; "Buddy dentista", des.; "Feli-
cidado pela frente", W. Firte, coro
Dick Powell e JoaepbJno Hutchtn.sün.

C. GOMES — "O pão nosso", poe-
ma cm homenagem á humanidade;
"Viva Buddy", des.; "Na escola poli-
dal", comedia; "Castello do glgan-
te", des.; "Estratégia de mulher",
Motro, com Myrna Loy e George
Brent. „ ,

D. PEDRO — "O cavalleiro verme-
lho", sério 11-12 epis.; "Felicidade pe-
la frente", W. First, eom Dick Powell
o Josephine Hutohinson; "O benef -
ciclo", comedia; "O caso do cão u -
vador", W. First, com Warren Wil-
liam c Mary Astor.

S. BENTO — "Met rolou e News n.
280"; "Estratégia de mulher", Metro,
com Myrna Loy c George Br.ent; 'O

bamba dos bambas", des. colorido;
"Presa do destino", W. First, com
Kay Francis c Gene Raymond.

C. GRANDE — "O bamba dos bam-
bas", des. colorido; ''Presa do des-
tino", W. First, com Kya Framctó!
"Metrotono News ra. 260; "Espião do
eVncza", Ufa, com Hans Albera.

FALLECIMENTO
SANTOS, 22 — (Da succursal) —

Com ii avançada. Idade de 87 amwS
falleceu nesta cidade a sra. d. Rosa
CorrSa Pinto, veneranda progenitora
do sa-. Alipio Baptista Pinto e da pra.
d Maria Martha da Silva e avós doa
srs. João de Almeida o Silva, Ruy
do Almeida ie Silva, Novers de Al-
meida e Silva, e Nilde, Zuíelka n
Zmy de Almeida e Silva.

Sou geipultamonto tevo lugar pelas
9 horas de honlem, sahindo o fere-
tre, com numeroso acompanhamento,
da rua Alexandre Ilerculano, 37, para
a necropolo do Saiboô.
CRIME, ACCIDENTE OU SUICÍDIO?

SANTOS, 22 — (Da succursal) —
Pelas 11 horas de hontem, cm frente
ao Itapema, appareceu boiando o ca-
daver de um homem do cór parda o
apparentaimlo ter 38 annos.

A autoridade de plantão na Central
providenciou a retirada d>o cadáver
cias águas do estuário o sua r.emócBfc
I,ara o inecrolcrio, onde ficou â dl»-
posição dos médicos Jegistaa da spo-
licia.

FICOU REPENTINAMENTE
LOUCO

SANTOS, 22 — (Da .«succursal) —
A' rua Soter de Araújo, 14, Francisco
Antonio da Silva foi atacado por su.
blta alienação mental, praticando va-
rios desatinos e ameaçando d» morte
sua esposa e outras pessoas de sua
família.

O facto foi conimunieado á auto ri-
fiado do plantão ma Central quo pro-
vi deliciou a rtshióçâo do infeliz insano
para a Contrai do onda seguirá op-
por-tinamante para o JUquery.

ENFOKCOU-SE!
SANTOS, 22 — (Da succursal) —

Na madrugada de honlem a autorl-
dade de plantão na Central recebeu
communicação de havor-so enforcado
um homem no prédio 463 da Avenida
Liberdade.

Rumando ¦ para o local o sub-dele-
gado Domy ali apurou tratar-se do
marítimo João Domlnao» de Oliveira,

Em Campinas
(Da succursal, & roa B. Constant n.

1.309 — Tcleph. 3.467)

Colhidos de surpreza pela mor-
te quando assistiam a procis-

são de sexta-feira santa
CAMPINAS, 22 -_ Duranto a

na,„rem da .procissão do Senhor
&t PcOa mia Boirlo de Ja«ua-
ra. na noito do «exla .folr» ultima,
dois .todos -so '•0B'l3t;U'a'mo<»"£,r^o
mia anado« a causaram sensação."Uín 

ta-se de duas aenhoraa quo,
om hliffares diCCt-rcntcs daqueila
vUa publica o .em ci.^umstancas
semelhante..., foram apanhados «M
surpresa pola impiedosa p*^ ' «

IA wltóetra foi entro as ruas
Ferreira Penteado o Moraos bal-
lea Acommettida do uan mal sir-
bito. essa senhora calhlu ao solo
tomo auo íulnilaiaida, morrendo
om poucos 'minutos. E' uma mu-
lher de cor !pnela, do idade arvan-
cada. não tf:;do sl'co eipuraa» a
sua identidade até aigora, por-
nuanto adliava-se .ella só qua,nao
pitisisava o cortejo treligioso. Seu
cadáver foi tremovldo ipara o no-
croterlo idP Ceiniiterio o aguaiida
.i-econhedniento ipara e,er sepulta-

Â eegundia, foi naa proxlmlfl*-
dea da matriz Nossa Senhora do
Carmo. Taanfbem vlotlmada coou
uma isyincoipe. velo a ipea-der os
sentidos e, transportada para *
Hospital do Clrcolo Italiano, ao
dar entrada mesta casa de saude,
já e,ra cafliaiver. Sou nome é Alairla
Teixeira de Oliveira, tinha 61 iam-
nos die idade o residia á rua M-
Salles n. 750. „«..*.
SAIIIRA' DK CAMPINAS O NOVO

DIRECTOR GEIRAL DO EN-
SINOf ,
CAMPINAS, 22 — Corre aia et-

dado a noticia iprocedente da ca-
pitai, de que ipara o lugar de oi-
rector Geral do Ensino do Estado,
no novo período que ae annuncla,
eéré cscolliido o inome do pirof.
Nelson Omegra. lente de Soelolo-
gia da nossa Escola Nonmal Offl-
ciai e inspetcor Federal junto ao
Colilego Sagrado Coração do Je-
sus. ,

Esse boajto ecoou ein nossa cl-
dade de maneira íavorabilieslma
e at* entlhusiaatica, ,pols o ipro^f.
Omegma 6 uma íignra de iprojec-
cão na sociedade looal.

DESASTRE OU SUICÍDIOt
CAMPINAIS, 22 — Por volita da.í

8 horas de ante-lhontem, no balir-
ro da Ponte Preta, verficou-so la-
trentavel ocoorroucla» na qual fi-
cou sem vida u,m Jovem que, (por
ona, 'não ao sabe ainda s,o monreu
por vontad.9 ipropria ou «e foi ?'-
et ima do uim desastre.

A ipollcla esitá esclarecendo eim
Inquérito aberto, a ve.ndaideira cau-
sa do facio que ise passou da ne-
grulnte forma: -

O operário <la Cia. Paulista Am-
tonio itodrligues, com 28 annos de
idade, solteiro, e residente «m
Jundiaihy, foi aipanüiado o estra-
caWiatlo ipelo N. R. 2 procedente
do 'interior e que se destinava a
ODipttal.

Hsso itrabailhador .encontTava-««
tm mossa cidade para tratamento
do sua saude, abalada, por fortls-
«ima maleita, o estava hospedado
na iresldc-incla do parentes mora-
dores á nin. Vlctor_a.no dos Anjos.
Na madirugada do dia em que p-er-
deu a vida, Rodrigues eahira de
eaisa, depois de liaiver jmasiaido a
noite sem poder dormia- devido A
moléstia. ,

O fado deu-se na curva exisiten-
ío na3 proximidades do pontilhâo
d>a ima Abolição e, iponbamto. num
local quaisi inaccessivOl a transe-
sntes, circumstameia esta a favo-
recer mais a hyipotliese de eulci-
*tó* ,, , .

Logo que o cadáver do Rod.rl-
Kuos- foi encontrado, comciunlcou-
se o caso á Regional de Policia,
tendo estado no local o dir. Frain-
«iísco Lyira, delegado da $éde, acom-
pa,nihado do escrevente AM?arlcIo
Esteves.

Xmimodlartamemte, «ssa auitori-
dade fez remover o conpo esma-
«¦ado e qiu.o tinha os pés decepa-
doe, ipaira a necropolo do Cemitério
da Saudade.

Hojo serão ouvidas diversas
çessoas reaiclonadias cp.m o mor-
to. aiim de quo seja aipurada com
scgurainca, qual a versão que de-
verá prevalecer no .resultado final
do inquérito: So um desastre «u
um fiuicidio.

ANN1 VERSAMOS
CA-MPINAS, 22 •— Fazem amnoB

ticje: o er. Anlonio da Silva; a
sra. d. Odila Paiva Serra; os Jo-
vens Cello S. Camargo; Argenriro
oCeliho Netto Moraas; aa meninas
Maria Apparecida Silva Godoy;
Nadyir Godoy PerinI.

NA CIDADE
CAMPINAS, 2,2 — Aoha-se na

eldade, em visita aos seus paren-
ies e amigos, o distineto clinico
dr. Ailvairlto Muiler, especial lista
»m moléstias dos olhos, actual-
monte residente em Si Manueí,
aeste Estado.
CORPORAÇÃO MUSICAL CAMPI-

NEUtA DOS HOMENS DE
COR

CAMPINAS. 22 — A novel Cor-
coração doa Homens do Cor, re«
cenibeimentie origiainlzada. neata cl»
dade, esta-eou eabbaJdo, o eeu *unl-
forme, realteaiido uma passeata
pelas iruais da cidade, acomipanihaad
do conjuinto carnavalesco "Caind*
ça Varde".

A Corpor.a.çãô Mustosl, qui
westou siig,nificati,va homen-agem
«o Direetorio do Partido Copsti-
iucionalista, ipelos bEmefidoa al-
Riviicaldos jpara a sua formação,
tompareceu á, sôde do mesmo, on-
do .executou diversas imflirohias.

A iseguiir, failoii saudamido o dr.
Paulo I^rpo, digno presidente o
lomals anembros do Diraatorlo, i>
regente da Cor.po-açâo, <>ujo die*
íurso foi resipondldo ipfio sr. A__r-to
Moniteiro. falando i1 .''em, entro
ov.bro8 os dirs. João Mavclilo «
SíiivaidiOT Ouvidlo de Arruda.

Finalmente, foi servido aoe
membros da Corporação, lnnunie-
ios correligionários presentes o
represcntanites ida, Imprensa locai
o (paulistana um copo de "chcinp".

de 33 annos, natural dc Bagé, Eütatlo
do Rio Grando do Sul.

O infeliz que residia no prédio In-
dlcado em companhia de sou amasia,
por motivos igiuorados, amarrou uma
oorda na bandeira da porta da co-
zlnha e passando ao pesooço deixou
cahir o corpo que so balançava ma-
cabramento 4 chegada da outorldade.

O cadáver do trealoucado foi remo-
vido para o necrotério á disposição
fios médicos leglstas da policia que
Instaurou inquérito sobre a oworron-
cltÚ
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PAULISTA./
Não hesite! Não vacile!

—P

Applique bem o seu dinheiro, fazendo-se sócio da "CASA S&0

PAULO" e participando dos seus lucros.

Tenha em mente que o prédio próprio, de quinze andares, da
"CASA DE S. PAULO", a ser construído no Rio de Janeiro, com a valori-

zação sempre crescente a que fatalmente está destinado, e a grande casa

commercial, que nelle será installada, para a venda de productos exclush

vãmente paulistas, é um negocio seguro, como o está demonstrando prati-
camente, vae para um anno, a actual "CASA DE S. PAULO", localisada

no Largo da Carioca n. 14, cuja freguezia augmenta de dia para dia, im-

pondo o seu desdobramento e a ampliação das suas installações.

Empregue bem o seu dinheiro, adquirindo acções da "CASA DE

S. PAULO", cujo prédio próprio, além de ser uma garantia real, se valo-

risará todos os dias.

Fazendo um negocio seguro, todos aquelles que adquirirem acç5es
da "CASA DE S. PAULO" contribuirão também para a grandeza e reno-

me de S. Paulo.
MMHH¦¦¦¦¦¦^¦«¦"¦¦¦¦¦¦"¦¦"¦'¦¦¦"¦¦¦^¦—

ADQUIRA ACÇÕES DA
"CASA DE S.PÁULO,?

m
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Gaia acçâo ensta 21
Escriptorio em S. Paulo: Rua Barão de Itapetininga, 18
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Joan Crawford firmou novo contracto de oito annos
——— "**-'¦' "— ' i—

"UMA NOITE DE AMOR", O FILME "CRACK" 
| A FIGURA HERÓICA DE UMA REVOLUÇÃO

Kay Francis e o seu grande desempenho em "Espionagem'
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Em 1017 as attençoos do mun
do volviam-se paira, a Rus-pla, on-
de a, Revolução liavhv dostlirona-
do o Tzar o estabelecido um Go-
verno Provisório. Esse Governo
continuava mantendo a Rússia
na Guerra, porém o povo e os
soldados nas trincheiras queriam
apímas pão *- pau. Assim, uma Se-
gunda RovolUfião estava inimi-
nente.

Enquanto Isso, em Londircs, co-
mo em todos os círculos diploma-

Dali! os esforços tltanicos empre-
gados para a realização dc que
queriam o.s diversos interesses,
conveniências e necessidades cm
lueta.

Desse modo. enquanto a nau do
Estado czarlsta afundava sob pa-
vorosas tormentas, outro podor
surgia para dominar. 13 íoi nessa
lueta que mina mulher sincera-
mente patriota, galgou posições,
com desinteresso, confiando nn
causa rubra personificada «.mu Le-

EAT

Uma scena do filme "Uma noite dc amor"
! Finalmente hoje vao São Paulo as-

ilstlr "Uma noito dc amor", o filmo,
•maravilha do 1935 — que cops lauta
ansiidade está.sendo aguardado.

Grace Moore vae ser, a partir do
amanhã, a grande favorita dus "fans"
de todas as categorias, cc.mo já o 6
nas mais famosas capitães do mundo,
onde o fu-mcwa íilme "crack" da Co-
lumbia Plcturés, levantando tempes-
*tades do applausos, tem batido to-
dvfl os recordes mundiaes do bilhe-
terii,

Realmente, o "mais glorioso poema
musicai de todos os tempos 6 um ce!-
luloldc excepcional, digno dos cn-
Hhuuiastioos elogios que tem Pr°*
Wòcado, Grace Mooro, a famosa"-'prima -idonna" do Metropolitan

Opera Houso, de Nova York, can-
tando arlag d0 "Mme. Buttcrfly"
_ "Carmeu". — "Travlat" —
"Jligolctto'' —• nos mostra que
em verdade, é maior soprano do
mundo lyrleõ contemporâneo e *
dona da mais gloriosa voz qu9 o
cinema já registou!"Uma noite de amor" será
amanha, excepcionalmente, apre-
Bontadò nas salas Vermelha e
Azul do Odeon, afim do melhor
attender a coinmodldadp do pu-
blico. È)m ambas ao salas, have-
rá a apresentação, por unia gran
do orchestra do 30 professores, sob
ii regência do mestro Ernesto
Mehlicli, Uo seleeções da opera
"Mme. Butterfly".

pD DUQUE DE FERRO"
Ainda nüo cessaram os applausos

¦dus o desempenho dc Georgo
itrllss om "A Casa do Rotlwchlld'
ipi'(.r.<t**i'Vi o Já uma nova fita -se
annuncia. - "O DUQUE DB FER-
jiq'' _ hoje, -no Rosário, em
•que o grando aotor Inglfa viverá a
íl-gura ae Wollington, o homem que
cm "Waitorloo 

para som-pre antqulUou,
os sonhos de Napoleao. Este filme
íoi íelto na Inglaterra, que AritóS
fea tros annoa não via, preso coino
estava a fortes conhralos em Holly-
wood, e 6 o primeiro trabalho cinc-
paiz natal. , .

iNão foram poucas as discussões
haividas entre os críticos, os teatal?
cos o os autoras pura su'ber que fl-
gura histórica deveria ello encarnar
na sua primeira producção.

Estavam em cogltacáo; Nelson, PUt
a Wellinsrion.

Finalmente, o ultimo venceu e gra-
cas ao talento do E. M. Rarwootd,
que escreveu a historia, sob o titulo
ôo "O Duque dc Ferro"." 

Segundo o sou habito, Arliss, .nao
»c limitou a representar simplesmen-'te 

a figura de Wellington. Sou amor
i realidade histórica íel-a estudar
longamente não só a personagem, co-
mo a òpoca, os costumes o tudo quan-
to pudesse contribuir para a íidell-
dado do filme. , ,

Os-menores detalhes da Indumen-
taria foram por cllc cuidadosamente
inspecc-lonados o gracag a sua ami-
ESpcom ura lord inglez, um authen-
tico ijrobillario da éopça para *> pa-
la»io real foi arranjado.
íÂo par das scenas tumultuosos, em

ouo vemos Wollington dc-gladiundo-
»c diplomaticamente, contra plcmpor
tekciarios efilirangeiros, existem mo-
foentdfi de uma encantadora singelo-
Ia que .°fto aq.uellea onde appareee
ar-vlou, Intima do gemera. Vamol-o
etn mangas ue camisa, dote dias an-

I tro d" Waterloo, brincando, com os'íiühos^a 
Duqueza de Ruhmond e eni

«ncan.tadioras"sconas capazes do emo-
«ionar todas as sensibilidades.

As scenas de Waitcrloo, quo silo
as mais emocionantes da pelUcula,
íoram profltuaidaa cm rarios lugares
das ilihas brítatmilcos: na Escócia, om
•Londres e ao sul da Inglaterra.

Suecedeu uni incidente duranto *
lilmaccm, baManto curioso.

Uma solteirona dosperton alta noi-
te na nua casinha de WC.wyn e ou-,
viu o rodar da:; peças de artilharia fl'« 

marchar dos soldados.
* Vestlu-sc apressadamente e sahiu
para Investigar o que, ao pasoava,

Que acontece? — pregunto ao pri-
Bielro que passava.

— "Estamos em Bruxellas e vamos
mara "Waterloo". respondeu o inter-
rogado que era comparsa da pcilicirla.
Pade-«e calculas qual foi o assimbro

»da pobre senhora que, julgando e.?ti-
yeásem todos -malucos, trancou-se ein
casa, sô sahindo dois dias depois
!quamlo «roubo que se tratava do um
lilme de cinema.

Oa principaes momentos da batalho
¦de-Wo.terloo neata pellioula reprpdu-
aidos são: a co.rga dos regimentos os-
cocelc-t* os quadrados da Infantaria
Sia resistindo á cavallann fran-
cela o o momento em que entra em
bcc&o a cavalíaria britaiinlca.*?SdaS 

aa soenaa í^am roprod^i-
«as eom grande «xaotidao histórica
Tl Smo dos soldados eu mias
amas afto capta perfeitas dos usa-
•dos na ópoca Os awwwtóej» ^am
fi, divwsos dos que se ehijxregam
Kè no seu fabrico e muitos mezes
loram ««prega*»-; . *,-,-1(w. tni

A canga de cavalíaria ingleza foi
Í9Ua^ tm realismo, que os op -

xadiorea photograpWcos, que de m-
WmòM íltoaivam as sçeoias, viram-
WrtoMwiwte envoltos em den

ia poeira e julgaram que o momento
final de suas vidas liavia chegado...

Etn syuthcts-o, a pitoducíáo do "O
Duque dc Ferro" custou 162.000 ho-
Ms de trabalho, 8.000 metros de ma-
delira, 85.000 metros de lona, 10 to-
neladas de papel, .10 toneladas d -
timta, õ bãnbladbs dt prego c 1 uil-

 ii ,. ——¦—¦

fí temporada lyrica deste anno
Os grandes artistas que virão ao Brasil — Gigli, o tenor da temporada —
"Cecilia", regida pelo maestro Refice, será representada pela primeira vez en-

tre nós — Entrevista do maestro e empresário Piergile

LESLIE HOWARD e KAY FRANCIS

ticos aluados, a situação era ver-
dadetramento critica. Si & llussia
assignasse a paz em separado com
a Allemanha, Isso seria a liberta-
-lão de milhares de prisolnolros
aficmàcs, quo iriam reforçar a
frente germânica contra os allia-
dos no "fronl" occldontal. Seriam,
quando menos, cincoenta divisões
teutas quo entrariam na fogueira
quo devastava o norte da Franca.

0 casamento era o seu
negocio!

CIAUOLE LOMBAR», CH1.STKK

nine. Essa mulher chamava-se
Sônia o neste grande drama da
Warner First, "Espionagem", por
onde perpassam todos os aconte-
eimentos que mencionamos, Sônia
6 Kay Francls.

Km "Espionagem", Kay Fran-
eis surge ainda mais bella, mais"glamourous" que nunca, num
desempenho quo tão bem colloca
a sua arte, como sabemos quanto
é suggostiva a sua belleza,

Leslio lloward, Inving Fichei «
outros conduzom esplendidamente
os demais importantíssimos "ro-
les" de "Espionagem", producção
que a Warner First apresentara
no Cine 1'uraniount.

Passageiro do "Noptunia", chegou
ao Rio o maestro Sylvio Picrg-Jlc,
que acaba do permanecer dois mezes
tia Europa, visitando a Franca e a
Itália.

Ainda a bordo do transatlântico
italiano, s. s. teve opportunidade dc
ser ouvido pelo representante do um
vespertino carioca a quem fea oa
seguinte? declarações:

— Nosso ambiente, íol-me facl!.
por melo da corporação do Especta-
cuio Italiano, contractar o.s melhores
artlsta.s disponíveis a estreitando
mais os liamos du intercâmbio artia-
tico Itailo-bravllero. Assim, om cam-
bio da commemoração Belliniana, que
nós faremos durante a temporada
doste anno, a corporação do ERpe-
etanilo celebrara, cotuligna.mentc, no
próximo anno, o centenário do im-
mortal Carlos Gome.:, realizando ©m
vários das primeiros theatros Itália-
nos a representação d'0 "Guarany"'.

Em seguida, afianç-a-no.? Piergile
quo a temporada lyrica deste (.nuo
terá um caracter mais autônomo, po-
dendo apresentar ao publico as ope-
ras e o.s arttetas que ello prefere.

Os grandes artistas coutracta-
dos, dasta vez ílcarãj no Brasil du-
iranto toda a temporada, evitando-se,
assim, os inconvenientes das parti-
das Intempestivas o das recitas apras-

sada.-*. Não poupamos sacrifícios, con-
seguindo que tambem o grande te-
nor Beniamino Glgll assignasse com-
ppamlsso para uni longo período, ia-
to é, desde os primeiras dias de
agosto até o fim de setembro. GlgH-
portanto. f.'erá o tenor da temporada.

O maestro Piergilo informa-nos
ainda:

Uma nota de alta sensação, sem
duvida, considero o contracto quo
consegui do maestro monsenhor L,i-
cinio Refice, Sua opera "Cecília" se**
rá, aqui en-scenada, sob a regência
do insigne maestro c Interpretada
pela insuperável Cláudio Muzlo. Bc-

Martha Eggerth, o rou-
xinol do cinema euro-

peu, novamente em
foco

GEORGE ARLISS
IhSo dc metros &3 filme virgem...
São apenas alguns dados que podemservir de base para o julgamento do
filme, vendü-s-o quo ç. empreza pro-duetora não mediu sacrifícios paraapresentar uin trabaliho interessante
& digno do grande astro que c Geor-
gs Anis*,

PORQUE BEBE ASSIM...;
arruinando sua saude, prejudicando
ocus negócios c maltratando sua fa-
milia. Mediante um sello para a rea-
posta cu lhe indicarei o meio cfflciiz
de corri«lr-sp. Escreva ao 1)11. G. CO.S-
TA — ITAM1UTO •— E. V. C. li. r—
MINAS.

< AliüI.E LOMBAR», CH1.STKK , . „. ll" 1

SSiPIS™™^ A -China numa pelhcula
GOLUWYN MAYER, "NOIVA AEK- _-. .empolgante: 0 manda-

rim de Londres"
GRE". PAPEIS INTIJHUSSANTKi),

CHEIOS RE HUMORISMO E
DE SEBUOLAO

Era bonita, sabia disso, e filtrava á
vontade, era vaidosa, com0 todae
es mulheres que BttlJ.ein quanto va-
lem, .

Ajpparentemente, era írivoia,
Apenas seduetora — «1!ls 'ia rea-
lidade, cin materia do dinheiro f-
nha a sabedoria, dc Salomão...

Casòu-ao por dinheiro, por dl-
nheiro ficou viuva © por dinheiro
tornou-se a casar.

Ji' esse o papel vivíssimo, todo
Alta voltagem, que Carolo Lombara
uesempenha cm "A noiva Alegre",
qu0 a "Metro Cioldwyn Mayer" vae
estrear amanhã, no Clrio São Ben-
to, o em cujos restantes estão li-
guras exccllentca tambem, coino
Za*/.u Pitls, Nat Pendelton, Sam
Uardy » Waiter Walker, a direc-
Qã0 6 de, Jat-k Conway.

J0IAS DE

OURO
CASA HENRY

Autorisada pelo Banco
do Brasil

COMPIU E rAGÀ MELIIOB
JVocff, compra e vende jóias
de occasião — ilua 3 de De-

tembro, 40 - Tei. 2-7060
Çonccrto-t-se relógios o jolat

ÉBÉí
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O Odeon, de suecesso om suecesso,
vem brindando o publico paulista
com magníficos espectaculos do cine-
ma, Assim 6 que para o próximo
dia 2í), na Sala Vermelha, vae apre-
sentar mais um grande filme da
Ufa — "Sou Maior Triumpho" — cm
que a possuidora da voz inais ap-
plaudida da tela, Martha Eggerth,
vae receber a .-sua maior consagra-
cão! Nâo é preciso rcsaltar o valor
artístico do filme, seu entrecho e o
encantamento que uos causa a sua
voa, cajilando em nossos ouvidas
quando assistimos a um cclluloide da
linda princeza das Czardas, e não
será. preciso mencionar cs seus fil-
mes anteriores que ee transformaram
em degraus para a sua ascenção ao
pedestal absoluto de gloria em que
se encontra, no cinema!

Basta dizer que .ella cantará... can-
tara muito... para o deslumbrameiii-
to de todos as que forem ao Odeon no
próximo dia 29.

Bntre os clltnczas vigora ate hoje a
superstição de que a pessoa que sc
photographa deixa na câmara uma
parlo do sua alma.

Essa lenda foi comprovada ainda
recentemente por An.no Wong que
appareee uo filme que o Broadway
nos vae offerocer na próxima quar-
ta-ícira, cwn Geonge Raft, Jean Par-
ker, Kent Taylar, etc. — "O Man-
darim de Londres",

Na sympathica artista prsotóaindo
de algumas pecas dc joulheria do seu
paiz para o papel que naquelle fil-
me representa, íoi naturalmente pro-
cural-os no "Chinatowu", dc Los An-
CTCl Cd *

A sua preguiça ali causou grande
curiosidade, particularmente entre an
crianças quo a seguiam por toda a
parte o pulavam do contentes quan-
do lhes falava na lingua natal. Mas
apesar dc assim contentes nem as
crianças nem os adulos chinezes qui-
zorum ser photographados com Anna
May Wong. E ella própria explicou
porque; "Uns e outros, segundo a
nossa doutrina, perderiam as suas al-
mas se consentissem que as suas
imagens fossem transferidas ao cel-
luloide. Esta a razão porque meus
pães. nascidos embora nos Estados
Unidos, so esforçaram tanto por me
afastar das estúdios do Hollywood.
Mas desde que tive a occasião de
apparecer como simples íigurant«. eu
faltava ao collegio e ia aos estúdios,
sem, porém, nada dizer a meus pães.

sa opera, cuja representação se íarã
pola primeira vez no Brasil, já foi
executada cm Buenos Aires, o anno
passado, duranto o Congresso Elidia-
ristico, oblendo completo .succcssj.
Na Europa é cila, prementemente, n
maior sensação, sendo apresentada,
sicslo mesmo anno, ao publico do
Malta, Cairo, Piacenza, Veneza, etc.

— Emfim, concluo o maestro Picr-
gile, organizei uni repertório que jui-
go Interessante por sl mesmo e pelo
concurso dos mala afamãdos artiftas
que o interpretarão: Cecília, Jullotn
o Romeu, Manon, 1'urltanl, Carmcii,
Fausto, «ohemia, etc, Entre os prin-
clpaes artistas teremos: Gigll. Clau-
dia MÚázlo, Gabriolla Be.sanzoni, Bi-
du' Sayão, Adolaide Saraceiio, Anto-
nio Molandrl, Umbcrto Dl Loilo e o
grande barytono Gluseppe Danisc,
do Metropolitan do Nova York. Apre-
sentaremos ainda um 'grupo de ar-
tl.ytaa uovo.-; a soprano rlograndenso
Iracema Follador, a soprano lyrlçfl
Rina Ferrari e o tenor Bruno Lan-
dl.

A* operas ein francez, a serem can-
tadas por Gigli e Bidu' Sayão, terão
o concurso dc optlmos artistas fran-
cezèa, como a melo soprano Sar.i
Ungar, barytono Andiró Gaudln, da
Opera Comlque de Paris, tenor Ba-
ludo Giust e o baixo Alex Lan.sbroy,
este." dois últimos do Casino Muni-
cipal de Monte Cario.

O elenco france?. de comedia» que.
em Íln3 dc julho próximo, estreará
no nosso Municipal, constitue a com-
panhia encabeçada por Gcrhialnc Lan-
glér, Elisabeth Hijar, Jean Marchat,
Plorre Magnier, compondo-so dcs.íes
elementos o mais do Lydio Evel *

Hoje. "Scugnizza", no
Sant'Anna

IXVISTA VEHIA. GRANUE KS*

PKCTACÜLO BM HOMENAGEM
A' RAINHA PA MIOAREME

A Orando CompauliU Italiana
de Operetas, que tem a direcçao
do empresário Enrico Pancanl,
realizará esta noito mais um do
sous interessantes esipwtaculos

pondo om scena a opereta de Ma-
rio Costa, "Scug-nizza". Um dos

attractivos da recita do hoje sc-
rão as lindas canções nupolUa-
nas quo a cctvlz Mafalda Vitelli,
interpreta, no acto de "Fiedigrot-

la". A querida obra de Jlario Ços-
ta Irá, A scena com a seguinte dis-
tribulção de paipeis: "Salomé", I>e-
dd Mercedes; IGaiby Gutter'', Ma-
falda Vltolli; "Chie", Oreslo Truc-
chi; "Totó", Enzo Espozito; "To-
by", Mario Mario; "Maria Graal.á",
Esthor Orsi. Dirigirá, ã orcheslra
o maestro Armando Bcllardi.

Amanhã, uma das melhores
peças do moderno repertório de
operetas; "11 tipo cho placo alio
doiiné", cujo p.upel principal e&ta-
,*A a oargo do actor cômico ürestó
Trucchi.

uinta Ceija, gra.ndc espec-
taculo de sala, commeinprativo do
l-l.o aniilversario da Inauguração
üo Theatro SanfAnna. Alem da
representação do unia das tmelho-
res operetas de seu repertório, a
Grando Companhia Italiana üe
Operetas prestará homemgem A"Rainha <la Cidade", auo aeslstl-
rá o espectaculo em companhia do
bvas "P.rJncezas",

Sabbado, "Wunder Bar", a
peca sensacional, com novos artli-
las no acto de variedades.

Bilhetes já &¦ vnda para todas
as recitais annuneiadas.

Raymond Lyon e dc outros. Do .-.-ej
repertório destacam-se as peças "To-
varitch", de Jaeques Deval; "Lo Se-
xo Faible", e "Los Temps difflciles",
de Bourdet; "Lc messager", de Bern.«-
tein e "Lo nouveaux testament", dt
Saoha Guitry. ,

''^**m í

'Com os seua olhos
abertos ou fechados,
é um espectaculo di-

gno dos Deuses! "

Photoplay Magazine
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Mai.*' uma
b-.ido Ultimo
Vista, ip

A nova comedia estreada sab-

bado no Boa Vista
\,..,.,.i Col levada uai)-
em primèlíus", nu Boa

>la .Moderna Comipanti.a
„ Comédias aü.ò ali está fazendo',„ 

sticcéseo, "A Toimuoi-a-iíi do
i'./JÒ"' Jva allemã traduzida por
M-ithêuB J'"otituii*:i, t-llii prce-neliie'prfcltiimonlc «eus .Intuitos: fazor
,i,. diante ;las sltuaçOes uumlcau
,. a*. magnífico dése/iirpwilip fjJO
ii,, -&.o ou ai-listus, moriiieiilij Elza
¦'ume», Ottlllu AnuTlin, Liana Al-

neey Mcdlná, 1'almerlm Kllvu,
ftiâiiuel \'i>i'*i, Abel Fòrii, Armando
r.osss '-u'•

• villa .Mariana , como se eiva-
,„a ;i ci-in cd Ia (¦ a |) roso ii lada um
pcenarloH o "íiiisoreii-flceno'.' ade-
cvadoM u desdo BRbbado vom nt-
inulVndo gnindu publico ao Uoa
Vista.jlujc, cm ambas as fl ria soes,

* 20 c 23 lioras, repeteso "Villa
Mariana

BOA VISTA
"MODERNA COMPANHIA

UE COMEpiA"
(DlrccvSo de! Eiidèo Silva)
CONTINUA ESGOTTANDO AS

LOTAÇÕES
A comedla-succésío dos theutros

dc Berlim
"VILLA MARIANNA"

(Palnqc Marianna)
3 iiilu.-iiiiitlssiinos actos, original
dc E. c A. flolz, nduptnçúo ilu
Mntlicus da Fontoura com lnter-
prclaçilo brilhante de: Ottilia
Palmcli-lm, lil/a. Liana, Cccy, M.

Pera c todo o homogêneo
coirjunclo.

HOJE, ús 20 c 22 horas
"VILLA MARIANNA"

Mlsc-en-sccnc dc": M; Pera — Mo-
uns de luxo da Casa 1'nschoal

Binnco.
Preços do costume — Uillintcs á
venda na bilheteria do ihenlro

dus 10 horus cm deante.
„,;r.: '' ituàiÊÊÊÊMÊmàà
¦mmmimKmÊKmÊ-mmmmmmm

Theatro SanfAnna
GRANDE COMPANHIA

ITALIANA DE OFERETAS
HOJE — A's 21 horas

Única representação

SCUGNIZZA
Popularissima opereta em il

actos, de Mario Costa
DEDE MERCEDES — MA-
PALDA VITELLI — ORES-
TE TRUCCHI -«- Enzo Es-
pozito — Ester Orsi — Ma-

rio Mario.
Director de orchestra:

Armando Belardi
Director artístico:

Enrico Pancani
roltronas, 6$000 (imposto

incluso).
AMANHÃ, ás 21 horas
IL TIPO CHE PIACE

ALLE DONNE

Cine Tabaris
IlUA FORMOSA, 18-A (Defron-

to ao Frontao Brasileiro)

Disciplina exterior do ves-
tuario e disciplina interior

do espirito
Ricardo Cortez manda fazer suas roupas fora dos Es-
tados Unidos ? — A cultura e o conhecimento do de-
senho factores de superioridade em qualquer profis-
são — Carnicelli, que estudou bellas artes em Veneza,

diz-nos cousas interessantes
Muita gente conheço Carnicelli

apenas «orno iilfalaile. quando na
verdade elle é mttis <lo quo isso;
pG-riue; alem do uun espirito cul-
to, 6 sobretudo um art*«to. Uim
artista quo soube adaptar seus
r-sludos na Academia d* Bollas
Artes do Veneza, durante tres an-
nos, á sua. actual profissão de cor-
tíidor, iomando-£o a#slm um ouiu-
lo perfeito do3 (mestras d* Parla,
Londiros, etc. Pois Hia ajlifalatea
ü alfaiates... ."Adam", revista de jnoda umi-
veraamento ocnhectóa, no «eu
penúltimo numero publicou, como
modelo de uiup-eccabllldad-e, ua
casaca felii por Cafluilcclli.

Quem -visita o atcllor CannlcelU
tem opipott-unidade do admirar
curiosos desenhos a a<iua*rella, car-
vão o me-amò oleo, de sua autoria,
uua] um retrato I n ter cas an Usa tan o
do lloulieii, íelto cm traços raipl-
dos, o bastanto expressivo. B ío'
iiuniâ dessas visitas -que resolve-
mos cnticvistal-o.
UM JMSNSAMKNTO Dü G0I5THE

CannlcoWl fala como vm "eon-

tlomcn"; o l>or isso llmltumo-nos
a ouvil-o:

— Gootho — diz-nos — aue íoi
um curioso do todas as artes o ae
todas as slconc as. costumava dl-
zer que a escultura era o tw
plus-uitra do saber.

A cs-peclal predllecçao do gran-
de poeta allcm&o l«la nobre art o
üe Miguel Ângelo tinha talvez sua
rnzao do ser. Mas a experiência
nos onslna que o verdadeiro jiec-
plus-ulitra do sabor esconde-se nttt»
prepriaanento na esculiptura, e sim
na arte básica do quo «a de-pcn-
de: o Desenho.

O conhecimento do desenho,'
mormeuite figurado, é uma espoce
de fio do Arladne -que nos condu».
com maior segurainça e profunde-
na, entro oa atalhos nSo -somente
de todas as demais artes pHasticas
como também de todas a3 proíis-
sOes sejam quaes forem.

O3 olhos quo se acostumaram a
descobrir na natureza humana ou
om geral bollezas geométricas ou
chromaitlcas, com Unhas de aspe-
ctoa os mais sugestivos ou cores
do comblnaçócs as mais diversas,
e Inacoesslveis a qualquer um,
tsta.0 forçosamente a.pt03 a conce-
ber o inundo do forma mais bella
e mais perfeita! E nos coisas ap-
parentemente mais slmiplcs nota-
s» casa suiierioridado dos quo tôm
rs sentidos naturalmente prepara-
Cos para empreender, do íonna
mais precisa, o calculo das dlme-u-
6&ea e dos coloridos.

Um exemiplo, quo já, deixou os
âmbitos do Paris para correr mun-
do, 6 sem duvida a do notável ca—
bellelro Antoine, cuja arte consla-
te tanto no requinto do? orielmaea
pe-nteados como sobretudo na «ua
formidável Intuía*» de ada-ptal-oa
a cada tyipo do mulher, e confor-
mo wlé A psychologia do cada
uma!

Dahi, talvez — continua —, «saa
facilidade, quo tenho, de compre-
ender os typoa humanos e ves tll-
oa como suas condições pfoyslcas o
exijam.
DISCIPLINA F.XTEIUOn. B Ilf--fEIUOIt

— Plcrro Ohanleine, um do«
mais Hlustres Intellectuacs da
Frainça, escreveu o seguinite; "Do
iioucl do bien se tentr est, & mon
iivie, une des caracterlsittques les
plus lndlocutables des peu-pies af-
flnôs, ,parco qu'il attoste le dê-
sir d'obsorver uno disciplino sut
soIim-Sinc, sana 1-aquelle aueun
pTogrCs humain n'e-5it poaslWe. Et
on ne ipeut bien se tcnlr sons bien
bMiablller. Da preoocupatlon tíe
nous montres élégants dams notra
a-pparecento et dana nos maailêrea,
dana nos paroles et dans noa
C-crits, ne doit jamais s'a*falbllr,
on nous-même".

B essa epiniao de Chanlalne cha-
rna-nos a attencão ipara esfoutra,
de Gabriel-Douis IMngué: "D'Em-
poreur François-Jose.ph, d&já íort
ücufràri-té; fut prls uno nult, quei-
ciue temps avant •'M. mort, d'uno
gravo et soudalne crise cardiaq-ue.
Lc docteur que cohalt au Palais
fut mande aussltot. D$s que 1*
augresto malado 1'aperrjU't -sap-
prochant du üt des Césares de
la Double Monardlile 11 haleta
plus qull no cria: "En hablt... en
habit... De dooteur s'aperGUt que
dans sa hato íébrlle il avait revê-
tu une robô de chambre et non
1'habit tradltíonel selon l'etlquet-
te Impêrlale. II alia atjssitot se
changer. Da disciplino extêrieure
dea costumes suit la discipline ino-
rale do 1'osprlt. Aus pou/ples d6-
tiralllfls, les gens dôbrallles".

E' por essa razão — prosegue
Carnicelli —, e devido a essa ne-
cessldade do se combinarem nar-
monicamente os característicos
physlcos com oa caracrteirlstlcoa
moraes, quo um arti3ta por exem-
pio da popularidade de Elcardo
Cortez manda fazer sua3 roupas
em Dondres, pelo costureiro Spl-
i.tlli desprezando 03 alfaiates dô
Dos Angeles e Nova York..,

ADFA IATES B ALITAIATKS...
— Agora — termina Carnicelli

mm multa gente julga que nossos
preços vJo olovados. Mas 6 -que
nossos trabalhos sio de alta cias-
«0. Empregamos do melhor mate-
rial, desde linha aos botões. O
publico precisa notar que todo al-
faiate quo se propõo a íazor coisa
mais barata é porque, de qualquei
maneira, que sahirá. perdendo é o
cliente, ora nos pequenos mate-
rlnes empregados para o acaba-
mento, ora na própria casimira,
que forçosamente será de quali-
lade inferior — quando nüo terá
um fato que nüo correspondo, ab-
sclutamente, à »ua •estruetur*
ubyslea e morai, raz.lo por que,
principalmente a mocladdô de ho-
je, vesto-so mal, sem elogancla «
cem exaggero...

Vida Catholica
MATRIZ UO 11051 IIETIIIO

Domingo próximo, ás 13 horas,
na matriz do Bom Kotiro, haverá
chrlsma gorai para os parochia-
nos, mlhlstada pelo Bispo de Co-
1-umbá, D. Arlcento Trlante.

Nesse dia e, a seguir, nus dla-s
5, 12,19 e 20 de maio, 2, 9 o 16 dt,
junho, em beneficio das obras d»
N. S. Auxiliadora, Matriz do Bom
Eetiro, haverá grandiosa kermos-
so, nos pateos do Instituto "D.
Bosco", a quo, o tradicional nas
festas religiosas da capital, natu-
ralmente alcançará grando exlto.

CHA' DA 1'ASCIIOA.
A Diga do Trofessorado Catholt:

co promovo a Chá da Paschoa, 110
dia 26 do corrente ás 17 horas, 110
salão da Diga das Senhoras Ca-
tliollcas A rua Dibero Badaró, 35.

ROMARIA AO ALTO DB
SANT'ANNA.

A Asoclaçilo Ex-Alnmnos Sale-
siano« promovo uuna excursS.o-1***"
maria á Igreja Votiva de* Santa
Thcreztnha, alto do SanfAnna, 110
dia 1." de maio próximo, feriado
nacional, a qual obedecerá ao se-
guinte horário: das 7,30 ás 8 ho-

ras, na sde da E. A. S., concentra-
cão dos -excursionistas (associados,
adhcrentes e suas famílias); 8 ho-
ras — Embarque em bondes espe-
ciaes; 8,30 horas — Prostito reli-
gloso para a Igreja de Santa Xhe-
rezlnha; 9 horas — Missa. Cantos
sacros a cn.rgo da Congregação Ma-
rlaiia dos Ex-Alumnos; das 10 ás
11,30 horas — Tempo livre nos par-
quês da Chácara do Dyccu. Ji*>gos
e diverses. 11,30 hs. —- Almoço;
das 12 ás 14 horas — Jogos e dl-
versOes; 14 horas — Dancho.
CONVESCOTE DOS BANCÁRIOS

CATHOLICOS
Os Bancários Catholicos, promo-

vom domingo próximo, no Parque
da Cantareira, um convcscoti pa-
ra seus associados e íamlliae. Do
prògramma consta uma missa ás 8
horas, na Basílica de São Bento,
estando o embarque marcado Par»
ás 0,15 na Estaco de Tamanduá-
tehy. ,

Aldm do aLmoco ao ar livre, sc-
rao levados a effeito Interessantes
jogos para cvrlanças, se>nhorlta» c
rapazes, sendo conferidos rlquissl-
mo* prêmios aos vencedores.

Sociaes

HOJE ~ A partir das 1-1
horas, sessões corridas com
as oxhibiçõcs do emocionan-
te film cio irc-nero "Só para

adultos";

SACERD0TIZAS
DO PRAZER

Deslumbrante filmo de arte
realista com emocionantes

quadros plásticos de
.NU' ARTÍSTICO

Prohlbldo pnra menores o
senhorllas.

Pkços <lmp. incl.): poltronas:
vesperal, 2fS00; sarau, 31500.

0 INVERNO ESTA
CHEGANDO

Com o inicio d'um chu.vifico imper-
tinente, vae se approxlmando a es-
tag&o do Inverno. Verdade c que ol-
la ainda está longo pdo calendário,
mas, como eni S. Paulo temos aa
quatro eataçües d*o anno em um só
dia, tonna-so preciso que cada habi-
tanto deate torrão se prdeavenha
quanto ontea porque o inverno des-
to anno promette. As grande» casas
de negocio já iniciaram a venda dos
artigos para o frio. Assim é qne a
casa "Ao Preço Fixo", & rua Direita,
12-A, já expôz em suas vitrinas
amostras de todos oa artigos que tem
em "atook" para vestir bem oa ho-
meus, rapazes e meninos. Tem va-
radlsslmo "stock" de cabertoras, rou-
pas do IS, pulowers, sobretudo», qu«
vendo por preços mínimos.
AAAA/VtlM^MM^'^^AAAAAAM^^

Empregados em Tra,-
ção, Força, Luz, Gaz e

Telephones
"O Syndicato dos Operários a

Empregados em Tração, Força,
Duz, Gaz e Telephones do tílto Pau-
ln. transferiu provisoriamente sua
6éde social para a rua Jos*ô Bonl-
faclo, 256, 2.» andar".

Ouro — Moedas — Cantelw •
1'rata — DEI. MÔNACO, compra
Rua Alvares Penteado, 29, 3.° an-
dar, sala 6 ou Rua Senador Paulo
Kgydio, 18, csq. José Bonifácio

ANNIVEll SAUTOS
FAZEM ANNOS HOJE:

o joven Orlando Narracel, es-
forçado auxiliar da Casa Tomasel-
11 desta capital;

o sr. Jos-é Benediclo llibeiro,
auxiliar da administração do "O
Estado".

NASCIMENTO
Nesta capital, nasceu o menino

Mario, fiJho do sr. Manoel do Al-
meida Alves e do d, Maria de
Dourdes Alves,

NtTPCIAS
Reallzou-so nesta capital, o en»

lace matrimonial do sr. JoSo Pan-
tini Netto, filho dosr. Roque Fan-
thii. já fallecido, e de d. Maria
Zaippa Fantini, com a senhorlta
Doa-acy Bharyng, fillia do sr. Ja-
cob Bharyng e de d. Maria Vlcto-
ria Bharyng.

A cerimonia religiosa teve lugar
na Batriz da Dapa, servindo do pa-
drinhos o sr. dr. Antônio Wey *
senhora, o prof. João Ribeiro Ju-
nior e senhora.

Paranyimpharam o acto civil, o
dr. Mario Pamponet e senhora e
sr. Rodlo Falcão e senhora.

Realizou-se na Igreja de Sta.
Cecília, o enlace matrimonial da
srta. Maria, Rosas Fernandes, filha
do sr. Francisco A. Rosas, clrur-
gl&o-dentlsta nesta capital, -e. de d.
Clara Ramos Rosa, professora do
Conservatório com o sr. João Ze-
lante, fumcclonario da Casa Pratt,
íilho do sr. dr. Emilio Zelante.

Realizou-se, hontem, á tarde,
na Igreja de Santa Cecilia, o en-
lace matrimonial da -senhorita Jan-
dyra Appareclda Saboya de Andra-
de com o sr. Américo Fortuinato.

A noiva 6 íilha do sr. João
Evangelista de Andrade e do d.
Cybol Saboya de Andrade, e o noi-
«o do sr. Vicente Fortunato e do
d. Neila Divani Fortunato.

Reallzou-so na Igreja da Sau-
de, o enlace matrimonial da senho-
rlta Angelina Gênova, filha do sr.
Rooco Gênova, já fallecido, o de
d. Francisca Montalt Gênova, com
o sr. Duiz dos Santos Silva, filho

Ido 

sr. Duiz dos Santos Silva e de
d. Anna Fellola da Silva.— Realizou-se no districto de
Peru'a, o enlace matrimonlail do ar.

^^MM^AMAMA^AMAMM^NMMMMM^V^WWWW^

Francisco Bianchini, filho do sr.
Glacomo Bianchini e de d. Cario-
ta Bianchini, com a senhorita Ma-
nucla do Abreu Moraes, filha do
Er. Joaquim Guilherme do Moraes
6 de. d. Benedicta de Abreu Mo-
raes.

GRANDE BAILE DE GALA
O mundo chie de S. Paulo espe-

ra com ansiedade o baile do gal*
a realizar-se no dia 4 de maio nos
salões do Esplanada Hotel, promo-
vido pelo Centro Acadêmico "Os-
waklo Cruz" da Faculdade de Mo-
diclna de S. Paulo.

Senhoritas da nossa sociedade «
acadêmicos de medicina querem
offerecer ao "grand monde" o
maior baile realizado em todos os
Lempos nesta capital. Para luso,
contractaram os dois melhores"jazzes" do Brasil, o melhor can-
tor de fox americano, assim como
o maior Interpreto do samba, o.s
quaes encherão de som e alegria
os cincos salões do Esplanada, en-
íeltados de flores natmraes, for-
mando desta maneira um amblcit-
to onde se possa viver momentos
de Intenso prazer, alegria e humor
tlnisselmo.

O produeto deste grande baile
do gala reverterá em benificio dos
lnnumeros departamentos de ele-
vado bem social mantidos pelo
Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz"
taes como: Ambulatório Pré-Natal,
Sociedade Beneficente- "Arnaldo
Vieira de Carvalho", Diga de Com-
bate A Syphllls etc. Os convites
podem sor procurados com as se-
nhorltas da commissao, na Asso-
ciacão Paulista de Medicina (Pre«
dio Martinelll, 13 andar, Tei. 23370)
o no Centro Acadêmico "Oswaldo
Cruz" (Faculdade de Medicina).

A A. A. OLYMPICA
Grande é o enthusiasmo roinan-

U no Bom Retiro, em torno do
próximo convescoto que a tradicio-
nal agremiação A. A. Olympica,
com aéde á rua Anhala n. 35, 2.-1
andar, promoverá no dia 5 de maio
em Santos, na praia de Bôa Vista.
O numoro de participantes desse
convescoto ultrapassa de 700, já
inscrlptas, esperando-se, porém,
que, até á veapera da realização,
e numero de pessoas passe de

wbÊí-
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MAPPIN

Para bem servir 1 1

¦'u.

A SUA
ELEGÂNCIA
...não deve ficar á mercê
de continuas experiências!
Mantenha, altiva, a sua in-

dividualidade

Venha ver o que apresen-
tamos de fino em casimi-
ras inglezas para a proxi-
ma estação, c confie, por
fim. em nossos perfeito!
serviços de alfaiataria, di-
srnos sem duvida dos "ser-

tlemen" da Paulicéa.

MAPPIN
STORES

Tèlegrammas retidos
Acham-se retidos na repartição

tolegraphica da Sorocabana os se-
guintes aelegrammas: — Joaquim
Ignacio, rua Franca, 53; Arthur Sil-
Ya, rua Jacuna, 1; Ricardo Gime-
nes, rua Andublas, 12; Mlnctti,
Gerson Katg, rua da Graça, S6;
Josó Perez, Manoel Luiz, rua Mui-
ler, 136; Nicolino Rondo, Praça
Republica, 52; dr. Nobre Filho,
Avenida Tiradentes, 10; Antonio
Francisco Ferreira dos Santos, 1,°
Btl. Força Publica; Carolina, rua
José Getulio 41:3.

1.000. Os convites poderão sér
procurados na sedo social da A.
A. Olympica.

Dois excelentes "jazz", acompa-
nharão os excursionistas, que sahl-
rão da estação da Luz, ás < horas,
numa emiposição especial.

w-0 wwvw>rv>»vw>r vwyw,

Escola de Contabilidade
"Carlos de Carvalho"

Estão abertas na secretaria da
Es*cola, 6. rua Santa Thereza n, 11.
as matrículas ao Curso d Admls-
são a0 1.° anno do Curso Commer-
ciai, cujas aulas funecionam em
dois peric-dos, sendo o da tardo, da»
13 12 As 17 horas o o da noite das
19 1[2 ás 311J2. Neste curso nSo
são cobradas taxas e sim uma pe-
quena mensalidade. Accoltam-s«
candidatos de ambos os sexos e »?
fornecem passes escolares.

Já se encontra em pleno func-
clonamento neste mesmo estabele-
cimento de ensino, as aulas da ¦•
I. M. n.» 54 sob a direcçao d» 1."
sargeno instruetor Hcrmeto Vielr»1 Ribeiro.

;
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MOVEIS
Náo venda seus moveis
sem consultar AO MO-

VELHEIRO, casa fun-

dada em 1900. É a que
meihores preços paga,
somente á vista. Cha-
mados á Praça da Sé,
86, ou Phone 2-3477.
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Os "chauffeurs" reclamam

para o Inverno

ÊÊ!%
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fl5 QUALIDADE DO APPARELHO

\ HABILIDADE DO OPERADOR

TECHNICA DA CAMARA ESCURA

V O snr. possue os dois primeiros
\e nós o terceiro- Gonne-nos,

portanto seu? trabalhos e' 
vo máximo em techmea e pe:

Ri.VÊtAÇtfES - COPIAS
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COSTUMES DE CASIMIRA
PARA RAPAZES

Desde . w lw lt! „ t., w. lw .„:. ^$800
PULLOVERS DE LÃ

Desde 19^800

reco r xo
S. PAULO: Rua Direita, 12-A

Rua do Arouche, 25-A

SANTOS: Rua General Camara, 9

O Syndicato dos Pro£isslonae3 do
Volante • Annexos enviou o sieguin-
to offlcio ao sr. deputado José Cas-
sio de Macedo Soares:

Tendo o Syndicato dos Proflsaio-
naes dò Volante e Annexos, convo-
cada uma assernbléa geral, para o
próximo dia 24, e na qual serão de-
batidos oa "itens" promettidos, e ató
agora nâo cumpridos, pelas respeotl-
vas autoridades;

Considerando que, v. exa. prounet-
teu sob sua palavra de honra, na
ultima assernbléa de grevistas, rea-
Itoada «n 22 eto janeiro do corrouto

anno, que os referidos "Item" pltU
teados, seriam concedidos, parte a*
prazo de 15 dias, « os restantes SI
dias após;

Considerando que, a corporação do*
motoristas, reclama o cumprimenta
do promettido,

a Commissao Executiva deste Syn-
dicato, deliberou enviar o present*»
offldo a v. exa.

Certos de que v. exa. um íai*
justiça. Intercedendo junto is *«*»•
.idades competentes, para o cumpri-
mento dos referidos "Itens", desdo JÜ_
agradecemos."

Leo. RIBAS MARINHO
ADVOGADO

Rua 3 de Dezembro. 48 — 5." andar — Sala 9 — Tei. 2-8335
Caixa Postei, 2.715

GONOFORMINA c——..
única vaccina em forma liquida
por via buccal contra a blenorrha-
gia c suas complicações - cistite,
pielite, urethrite, etc. - tem rea-
lizado curas até entre S • 10 dia*
e é de grande efficacia, principal-
mente nos casos recentes. ? Feita
de culturas de gonocoecos de gran-
de effeito curativo, é também o
desinfeetante ideal das vias uri-
narias e biliares. NSo tem contra-
indicações. Ataque ainda hoje o
seu mal. Gonoformina cura!

LABORATÓRIO PAULA SOARES LTDA.
Depositário em São Paulo: JOÃO LOPES*

 RUA 11 DE AGOSTO, 29 

A cura mais
efficaz c
moderna
Nas boas

Pharmacias e
Drogarias

VIDRO1 8Í



Foi uma verdadeira apotheose o desfil
da "Rainha da Cidade"
IMMENSA MULTIDÃO, DE PROPORÇÕES ESPANTOSAS, ACCLAMOU VIBRAN-
TEMENTE A "RAINHA DA CIDADE" E AS "PRINCEZAS" DE SUA "CORTE"

Constituiu ura espectaculo do
grandiosidade inexcedivel, quo
maravilhou S. Paulo inteiro, o
"Desfile úíx Bainha da Cidade" e
*Trinoezas" da seirunda Mi-Carê-
mo de Piratlninga.

Ultrapassou a todas as espe-
ctatlvas, assombrou a todos o bri-
lho extraordinário de que se re-
Vestiram ias festas de sabbado,
nüo só'-pela sua empolgante bei-
lezn, como pelo enthusiasmo deli-
tanto que despertaram. Muito ra-
íamente um acontecimento, qual-

quer que seja a sua importância,
cittrahiu ás nossas ruas, u'a mas-
sa de povo como a que assistiu á
grandiosa parada de sabbado.

Bem antes da hora fixada, jáera intensa a multidão que se
acotovelava nas ruas, por ondo
devia passar, triumphalmente, o
desfile. £ quando este iniciou a
sua marcha, á praça Júlio Mes-
quita, a molle humana que affluiu
para pssisül-o, era immensa,
enorme, inoommensuravel. Um
verdadeiro oceano de cabeças, era
o mais que se podia vêr, em to-

das as ruas, em todas as aveiü-
das e cm todas íis praças, segun-
do o itinerário estabelecido.

E toda essa babylonica multi-
dão, acclamou e applaudiu ensur-
decedoramente, delirantemente e
enthusiasticamento a "Rainha da
Cidade", as "Princezas" e o seu
esplendoroso e imponente cortejo.

Foi um espectaculo que attin-
giu a culminância da grandiosi-
dade, da belleza, da imponência,
monopolizando todas as attenções
da nossa Capital.

»^v^vvv^-vvvvvv^%^_*^^vwvwvwwwww*A^^_^rt^Art^^^wv

Constituiu
cha do

uma verdadeira apotheose a mar-
desfile da "Rainha da Cidade"

Os vibrantes applausos do povo ao cortejo e ás eleitas no coucurso
promovido pelo "Correio de S. Paulo"

Conforme annundamos, o des-i ^r, na rua 15 de Novembro, o, dlvel grandiosidade que assumiu
ííle da "Rainha da Cidade" e sua desfile foi surprehendido por umal o aspecto de tuna verdadeira apo-"corte", composta de dez lindas| ensurdecedora salva de palmas ei theose. A essa altura, a "Rainha
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mm.» 1 _ • ii 1->._I tl ___!___.____.''Princezas", iniciou a sua marcha Por milhares de acclamações vi-
á praga Júlio Mesquita, ás 20,30
horas, descendo pela avenida S.
João, completamente tomada por
Uma immensa multidão,, que in-
terrompeu totalmente o transito,
incansável nos applausos e accla-
mações ás vencedoras do grande

brantes. Mais adiante, recebeu
carinhosa manifestação que par-tiu da sede do "Clube Carnava-
lesco Argonautas", feéricamente
(Iluminada, que saudou a passa-
gem da "Rainha da Cidade" com
uma salva de 21 tiros. Os sócios

concurso promovido pelo "Correioje directores dessa prestigiosa e
de S. Paulo". \sympathica aggremiação, esta-

Sahindo da avenida S. João, o vam nas sacadas do predio onde
desfile proseguiu pela rua Conse-
Iheiro Chrispiniano, attingindo a
praça Ramos de Azevedo, onde
foi longamente applaudido pela
multidão que o aguardava alli.
Após essa praça, a Parada seguiu
pelo Viadueto do Chá, ao fim do
qual, na praça do Patriarcha, re-
cebeu verdadeira ovação do publi-
co immenso que ahi se compri-
mia. Depois de pequena interru-
pção, seguiu pela rua Direita,
completamente apinhada de povo,
onde continuou a receber freneti-
cos applausos. Entrando, a se-

A "Casa Verde" offereçeu

ella se acha installada e propor
clonaram amáveis e enthusiasti*
cos applausos ao cortejo, atiran-
do flores e serpentinas nas diver-
Bas partes do desfile, principal-
mente no carro da "Rainha da
Cidade".

Proseguindo na sua marcha, o
desfile chegou á rua da Bôa Vis-
ta, de onde passou para o largo
de S. Bento, sempre ovacionado
por um publico incommensuravel.
Do largo de S. Bento, attingiu o
Viadueto de Santa Iphigenla, pas-
sando depois para o largo do
mesmo nome e dahi para a rua
Antônio de Godoy, ao fim da qual
fez sua chegada ao largo do Pay-
sandu', onde se agglomerava uma

doiS pares de SapatOS OS! multidão de proporções indescri-
j ptiveis, recebendo ensurdecedora

salva de palmas.
"hincezas"

Cooperando para maior brilho da.
segunda Ml-Carême, a "Casa Verde',
lamoso eeiabeleclmento de (calçados,
num gesto de grande sympathia, oi-
lereceu dois lindes pares de sapatos
para as "Princesas".

A "Casa Verde" eatâ Installada A
, rua Boa Vista, n. 37.

A Cia. de Operetas actual-
mente no Theatro Sant*'
Anna", realizará am es-
pectaculo em homenagem

á "Rainha da Cidade"
Commemorando o anniversario do

Theatro SanfAnna, a Cia. de Ope.
retas que está. realizando brilhante
temporada ean nossa capital, dará um
grandioso eapoctaculo, patrocinadr
pedo "Correio de S. Paulo", em ho-
menagem á senhorita Abigail Barros
Mello, a "Rainha da Cidade",

A opereta escolhida para ser re-
Çresentada nesse dia é "La duches.»
de Holljrwood", inspirada na vida dos
Artistas do cinema, sobretudo na per-
nalldade do grande "astro" Ramon

. iNowaro.
Dado- o valor de todos os componen»

tes düssa Cia., a par do feliz origi*
nal escolhido para £«r interpretado,
p6de prever-se que se revestirá do
maior suecasso a noitada de quinta-
íeira Jio elegante e luxuoso theatro
4* rua 24 de Maio.

Obedecendo ao itinerário pre.
estabelecido, o desfile passou no-
vãmente para a avenida S. João,
repleta de povo e com as sacadas
de todos os seus edifícios ápinha-
das de assistentes, que demons*
traram o seu interesse e carinho
pela nossa iniciativa, atirando
flores para a "Rainha da Cidade"
o suas "Princezas". A seguir, o
cortejo deu a sua entrada na rua
Ubero Badaró, onde era aguarda-
do por uma incalculável massa
popular. Parando defronte á sede
da "Associação dos Empregados
no Commercio de S. Paulo," a
"Rainha da Cidade" e as suas
companheiras, as "Princezas", fo*
ram vibrantemente saudadas pe*
lo seu presidente, o sr. René da
Veiga, que pronunciou linda ora*
ção, em nome dessa prestigiosa e
querida entidade de classe.

Logo depois, o desfile esteve
outra vez na praça do Patriar-
cha, onde recebeu novas accla*
mações e salva de palmas.

Ao se approxlmar da redacçao
do "Correio de S. Paulo", á rua
Libero Badaró, o desfile da "Rai-
nha da Cidade" recebeu uma ma-
nlfestação empolgante de inexce-

da Cidade" e as "Princezas" des-
ceram de sua bellissima carrua-
gem, tomando logar em um dos
coretos installados pela "Cia. An*

{Conclue na 2.» pagina)

Foi uma festa popular do ta*
manhas proporções, que, no gene*ro, supplantou a tudo quanto sc
Verificou até hoje.

Foi uma noito de memória ln-
esquecivel, pela explosão de ale-
gria popular a que deu opportu-
nidode, constituindo a maior pro-Va de que é uma Inverdade a as-
serção de que o paulista é um
povo triste.

O "Correio do S. Paulo" sente-
se desvanecido e orgulhoso pelos
resultados dos seus esforços para
que a segunda Mi-Carême de Silo
Paulo fosse-coroada de completo
exito. E deixa aqui, sensibilizado
e commovido, os seus ardentes
agradecimentos a todos quantos
cooperaram para o mesmo fim,
como as corporações officiaes,
Policia Civil, Força Publica e
Guarda Civil, assim tombem oo-
mo as entidades particulares que
nos prestaram o seu apoio, entre
as quaes a "Cia. Antarctlca Pau-
listo", que &lém de montar tres
coretos á frente da nossa redac-
ção, ainda teve a gentileza de nos
enviar vários barris do seu ex-
ceüente e agradabilissimo chopp,
a Light and Power pela feérica
lllumüvição que organizou defron-
te das nossas installações, as as-
sociações carnavalescas que to-
muram parte no desfile, a "Asso-
ciação dos Empregados no Com-
mercio" e a "Fedenação dos
Grandes Clubes Carnavalescos".
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S. M. a "Bainha da Cidade", senhorita ABIGAIL BAEEOS MELLO, sentada no throno do magéstoso
carro allegorico aue desfilou sabbado

0 penteado da "Rainha

da Cidade" foi preparado
no "Salão Gaya"

Para. que a apresentação da "Rainha
da Cidade" íosxe digna da espectati-
Va reinauite, nenhum detalhe foi es-
quecído ou menosprosado. Assim, cs-
colhemos pata ondular os seus ca-
bellos o para o serviço de "mani-
cure" o aíamado "Salão Gaya", situa-
do á rua S. Bento, ri. 24, sohre-Ioja,
que executou com perfeição c-.ses tra-
balhos.

A "Rainha da Cidade" e as "Princezas" na re-
dacção do "Correio de S. Paulo", após o desfile

Logo depois do terminado o impo-| do Amaral; sub-secretario — Eucly-
nente desfile realizado em sua ho-1 des Garilll o membros: Reynaldo
menagem, a "Rainha da Cidade", se*
nhorita Abigail Barros Mello e as
"Princezas" de sua "corte", as senho-
ritas Conceição Femeniaa, Nena Fal-
chi, Haydée Lino, Alzlrinlia Caaiiar-
go, Norma Priorelll, Ruth Motta,
íris Seixas de Oliveira, Elvira Soa-
res, Carmen Mengoni e Lina Mucci,
estiveram na redacçao do "Correio de
B. Paulo", onde receberam effusivas
Cellcltaçõea da "Commisfâo Executiva
da segunda Mi-Cairôme de S. Paulo",
formada da seguinte maneira:

Presidente — Pedro Ferraz do
Amaral; vice-presidento —- Ricardo
S. Romera; thesoureiro — João Ri-

Fonseca c Alberto Rodrigues Pousa-
da.

Retrtbuindo a-s felicitações da com-
missão, as eleitas da segunda "Mi-
Car&me" congratularam-so com oe
eeus componentes pelo brilhanto «xl-
to de que se revestiu o desfilo d*
"Rainha da Cidade".

Correspondendo aos constantes pe-
dido.1» da massa popular quo atnd*
se postava á frente da nossa redao"
ção a "Rainha da Cidade" apparecoii
em uma da«s janellas, dldgindo-Ih*
uma breve, mas, cordial saudação, A
seguir, teve idêntico gesto, a stmhy.
rita Conceição Femenias, primeir*

Aspecto apanhando uma parte da massa popular que se comprimia defronte á redacçao do

Uma "corheille" de flores
oiferecida á "Rainha" pela

"Floricultura Bandei*
rante"

A "Floricultura Bandeirante", de
pr^Jíiodade do sr. G. Cescon, que
gosa de grajide íama pelos seus tra-
balhos artísticos em flores naturaes,
coroais, ©te, situado á praça da Re*

publica, 
'47, offereçeu uma lindíssima

"corbeille" de flores á senhorita Abi-

gail Barros Mello, "Rainha da Cida-
de", que a levou em todo o percurso
do cortejo.

Recebemos, tambem, do ar. Cescon
um amável cartão de felicitações, pelo
successo daa festas de sabbado, de
Iniciativa desta folha,
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'Correio de S. Paulo

A "Casa Rossi" fez a oh
ferta de dois pares de sa-

patos para as "Princezas"
A "Casa Roesl", estabelecimento es-

peciaiizado em calçados fim-s, apre-
sentando sempro modelos novos e ori-
gimaea, de creação de seus technicos,
offereçeu dois pare3 de sapatos ás"Princezas", de bellisslmo íormato «
excellente qualidade.

A "Casa Kossi" e?tá situada á rua
Bôa Vista, 30-B.

CUTIS IMPECCAVEL
V. Sa. tambem
poderá ter unia
cutls lindíssima,
livre de manchas,
surdas, espinhas,
cravos, vermelhl-
dão e cor terrosa
da cutls e dos
poros ' dilatados,
se cuidar de sua
pelle com o fa-

moso L,reme Rugol. Contém este
creme justamento todos os infire-
dlentes que a sua cutls necessita
R que a pelle absorve Immedlnta-
menle. Eis os effeitos do Rugol;

— Elimina as rugas e protege
a pelle contra os estragos do
tempo.

— Destróe e limpa as lmpure-
r.as e n excessiva oleosldade
da cutls.

—¦ Corrige os poros dilatados e
supprirae os cravos e as cs-
pinhas.

— Extingue as sardas, manchas
e pannos, deixando a pelle
alva e com nova louçania.

— Refresca, tonifica e suavlsa
a cutls.

O Rugol é o creme que os me-
dlcos recommendam ás suns rs-
posas e é a maior descoberta de
belleza feita nestes últimos 15
annos.

IKSOIs
Quando o desfile entrava, na rua Libero Bad aró, para passar i ttmte da no&ga redacçao mfwmm

Os srs. Felippe Franco &
Filhos, da "Pelleria Cen-
trai", offereceram uma
taça de "champagne" á
"Rainha da Cidade" e ás

"Princezas" .
Os srs, Felippe Fraaico e Filhos,

proprietários da "Pelleria Central",
situada á rua Direita, 13-D, cm cujo"atelier" íoram confeccionados os ves-
tidos das "Princezas" da Mi-Carêmo,
que tamta admiração provocaram, tl-
veram tentem um gesto de grande
gentileza, offerecendo á "corte" da
"Rainha da Cidado", uma taça de fl-
nisslmo "champagne".

A cerimonia, que se revestiu de
grande simplicidade, realizou-se ás 14
horas, num ambiente de tocante cor-
dlalidade, sondo visível a alegria quo
provocou n&3 homenageadas a ama-
bilidade daquelles coinmerclantes que

osam de grande prestigio em São'aulo.

beiro Penna ;secretarlo — Perlcles' "Prineeza".
.,. • .<• ,. * V- lit. - •*'>*¦•
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"GAROTOS OLYMPICOS" - GRANDE PRÊMIO
DA SEGUNDA MI-CARÊME DE S. PAULO

0 "Rancho Mimoso Principe Negro" — 1.° lugar e "campeã»

absoluto" da segunda Mi-Carême — Os outros vencedores

g ágíg? 
-pranclsHo 

uS e Ovidio Martinez conteria os pre-
mios ás seguintes açjgjggj^ 

DE «GRUPOS»
Em 1.» lugar -^Vün do Sertão» e "Nhô Bento», ambos oom 88

pontos. (Uma taça para cada um). ^,aCATEGORIA DB "BLO'COS »««__*«**
1 • lugar - "Bloco do Jockey Clube Nossa Vida é um Mysterio ,

com 45 íoríos. 2.0 lugar _ "Hor da Mocidade», com 30 pontos. Em
Sugaí-- "Não me Misturo", com 25 pontos. (Uma taça para ca-
da Um) CATEGORIA DE "RANCHOS"

1 * lugar — "Rancho Mimoso Principe Negro", com 45 pontos.
(Taça « titulo de "Campeão absoluto da segunda Ml-aareme d* 9.
Pai ilo)

A'commissão Executiva da segunda Mi-Caxême de São Piaulo 1*-
menta que a Commissão [Julgadora tivesse julgado tambem o "Raa-
cho Garotos Olympicos", quando não poderia íazel-o, visto essa en-
tidade ter-se apresentado íóra de categoria de "Rancho", ou de quei-
quer ouitra categoria inscripta, e só competir á referida comratósãa
decidir sobre "Grupos", "Blocos", "Cordões» e "Ranchos."

E' sabido que para ser julgado como "Rancho", o dos "Garotos
devia possuir Um enredo, motivo principal, isto é, unico, pare se Jui-
gar dos outros requisitos, taes como scenographla, esculptura, ortgl*
nalidade, etc., visto como todos as demais partes de um "Rancho"
devem ter relação com o thema proposto.

Ora, o "Rancho Garotos Olympicos" náo se subordinou a nenhum
enredo, embora tenha feito uma exhibição que provocou extraordina-
rio interesse, sem favor, a melhor da noite, tomando innegavelment*,
o caracter de "Grande Clube Carnavalesco", ultrapassando o limite
permittido para competir com as pequenas entidades momlstlcas.
Aliás, o povo que agglomerava nas ruas do Itinerário do desfile, a»-
clamou os "Garotos Olympicos" como sendo uma grande sociedade
carnavalesca, no genero do "Clube Tenentes do Diabo", "Fenianos",
etc. O mesmo succedeu com a Commissão Executiva da segunda Mi-Qi-
reme que, logo que tomou conhecimento da deslumbrante e luxuosa apr*
sentação dos "Garotos Olympicos", tomou a resolução de conslderal-o*
"Grande Clube Carnavalescos", instituindo nova categoria, conferin-
do-lhe uma valiosa taça e o titulo de "Grande Vencedor da segundft

Ml-Carême de São Paulo, sem prejuízo, é claro, do "Rancho Mimoso
Principe Negro", que continu'a sendo considerado o "Campeão abso-
luto" que, de accôrdo com o regulamento, seria conferido ao concor-
rente que reunisse maior numero de pontos dentro da sua categoria,

, Daremos amanhã maiores detalhes sobre as razoes «m que se ba-
seou a Commissão Executiva da seçun-ii Mi-i0s.r^1.0 A r"
para tomair essa resolução.8,
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Uma parte dos carros que integravam o cortejo na entrada da uraça Patriarcha


